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V-U&HA 

Foi hontem distribuído tuais um 
numero da America illutlra-la, diri 
gida Desta capital pelo sr. Rkpliael 
Gondry. 

K->ta edição 6 em homenagem á 
B-dii-*, tr.i/.tíudo p 'T infc" n "Qtru'o 
de dlvérsl»! políticos íSlllTõntes1 a«l-
quelle Estado. 

Palcos e safftcs 

('asa Muniz 
O nr Mauoel Muniz de Albnquer 

que, segundo cnmmuniaaç 10 que nos 
dirigiu, acaba de osfabelecer-8c nes 
ta capital, á rua de S. João, 42-A, 
com uma casa de louças e outvos 
artigos concernentes ao mesmo ra-
mo de negocio. 

O di^ectorio do p-tr-Hn r<-pul>li 
nano de Ouro Preto r^comineoda o 
m me do itr. Doimto .í> • quim da 
Fonseca ao nprgn Io .tgdnio taxe;u 
tivo daquele municipio. Visitou-nos hontem o «r .T i r í F r 

nareaio, rtnwn da companhia eqn i-
tre Franck Brown. 

O sr. Fornaresio, que visita p 'a 
primeira vez a nossa capital, f i i 
muito, bem recebido pelo publi ,o 
liuminense. 

Gratos, pela gentileza. 

Contra o divorcio 
Entre as farailias da capital de 

Minas levantou-se um protesto, que 
deve per dirigido ao Congresso Fe-
deral, «ontra o divorcio. 

E ' o que lemos em uma fulh i lo-
cal. 

*u«çao 
I assa-

Musica. 
Da Casa Hollender recebemos a 

bella Snnnt.inn para piano, a quatro 
mãos, de Hugo Bussmeyer. 

Agradecidos. 

A sra. Panlina Louibroso, (ilha do 
celebre sábio italiano, deve compa-
recer brevemoute perante o Tribu-
nal de Turim, acen»sda de ter exci-
tado o povo á revolta 
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Pelo ultimo conselho de revista 
terminado a 7 do corrente, a^ham 
se qualificados para o serviço da 
Guarda Nacional na capital federal 
'22.000 cidadãos. 
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O sr Er i ;o Coelho pro-
nnnciará na Gamara dos de 
pntados um mscurao qne só 
poderá ser ouvido e lido 
por homeus. 
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TELGGEANNA8 
BERVIÇO EBPECLAL 

K I O . U 
Hfiujdo federal 

, O 8on,<*o, reuniu w . hoj® ara 
snssKo aaoreta, para tomar oonhe 
cimento rias ultlmaa nomeações 
feitas para o oorpo dlplomatloo, 
•onda toda a approfadas aam de-
bata. i _ 

R I O , í í 
( amara dou deputados 

N&o houve hoje aena&o na Ga-
mara doa deputadoa, por lalta da 
numero. , 

R I O , U 
Mercado do camlilo 

O cambio abriu hqje calmo, á 
taxa de 7 1(4, oom tendenoiaa pa 

ra alta. 
R I O , U 

Altentado ."> de novembro 
O conselho de guerra a que 

reapondem oa offlciaos implica, 
dos no attentado de 6 de novem-
bro reune-se, pela ultima voa, no 
sabbado próximo. 

R I O , 11 
Conferência 

O dr. Pasnoa, dlreotor da Es-
trada de Ferro Central do Braail, 
oonferenciou hoje demoradamente 
com o ar. dr. Prudente de Moraes* 
presidente da Eepublioa, sobre 
assumptos de grande importancia, 
r e l a t i vos áquella Estrada. 

R I O . U 
Enfermo 

Acha-se l igeiramente enfermo o 
Br. dr. Amaro Cavalcanti, miniB-
t ro da Justiça, que, por este mo-
t i vo , não compareceu hojo ao dos-
paoho na respect iva secretaria. 

R I O , 11 
Conimiviilo dr Justiça 

A commissão de Constituição, 
Leg is lação e Justiça reuniu-Be 
hojo outra voz, continuando a tra 
tar dos octos do govorno durante 
o ostado de sitio. 

R I O , 11 
Pailrc Júlio Maria 

Chegou a osta capital o rvmo. 
padre Júl io Maria, que começará 
a fazer uma serie de conferências 
rel ig ioeas, sabbado, na egre ja de 
8. Francisco do Paula. 

R I O , 11 
Corpo diplomático 

São as seguintes as nomeações 
ult imamente foitas para o Corpo 
Diplomático: 

Doutores: Ol.vntho do Magalhães, 
José Augusto Fer re i ra da Costa, 
Sa lvador de Mendonça, Cy ro de 
Azevedo , Joaquim Francisco de 
Ass i s Brasil, Francisco Reg i s de 
O l i ve i ra e João Arthur de Souza 
Corrêa. 

S A N T O S , 11 
Kullcclmento 

Hontem pelas 9 l l2 horas da 
noi te falleceu, v ic t imado por uma 
congestão cerebral, o glorioso abo-
l ic ionista major Quintino de L a -
ser da. 

Desde cedo ao espalhar-se a 
tr is te noticia, fez-se uma verda-
de i ra romaria para o Jabaquara, 
onde reBidia o finado. 

Todas as repart ições municipaes 
om signal de pezar has t ea ra^ 
bandeira á meio pau. 

O sr. tenente coronel Joaquim 
M o n t e n e g r o , d igno inter.dente, 
prov idenc iou que o funera l fosse 
fe i to a expensas da, camara mu-
nioipal. 

Abe r t o o seu expediente o mes-
mo intendente baixou uma por-
taria conv idando todos os em-
pregados 'municipaes a compare-
cerem r.o enterro. 

O t o r p o ve iu do Jabaquara com 
g . a n d e acompanhamento, sendo 
depositado na Egre ja Matriz, d'on-
do sahirá ás 5 horas . da tardo 
pa ra o cemiterio do Paquetá. 

O major Quintino morreu pobre, 
legando á doÍ3 fllhinhos que fica 
ram na orphandado um nome 
honrado e glorioso. 

S A N T O S , 11 
Ouiiitiuo dc Lacerda 

Estove i irp oneutiBBimo o salii-
mou lo do capitão Quintino de 
Lace rda da egre ja matriz. 

Compunhá-Be o acompanham™ 
to de Bete bonda repletos e de 
seis carros. Uma grande multidão 
acompanhava, a pé, o cocho íu-
nebro. 

U m rico caixão, coberto com a 
band.eira brasileira, desapparecia 
s ob as innumeras coròas, sendo 
conduzido até o cemiterio pela 
inmandade de S. Benedicto, da 
qual o finado era juiz. 

A l l i , a açglomoraçtto de povo 
©ra immensa, podondo nor calou,-

lada om 1.000 pessôas, ropreson-
tada por toda» as foinadaa bo-
ciaes. 

N a capella do cemiterio houve 
grande dif í leuldade para fechai' o1 

caixão, pois todos queriam ver 
pe la ultima vez o grande redem-
ptor dos escra visados. 

A s argollas do osquifo foram se-
guras indestinetamente por todos. 

A ' be i ra do tumulo oraram o 
dr. Pacca, pela Camara Mu|^cipal. 
o dr. Galeão Carvalhal , em nome 
do partido republicano fedbral: o 
dr. Is idoro Campos, OaBtgo Bou-
squot, Benedicto A lexandr ino , Spe 
r id ione , Dil lot i , Bonedicto Fer-
nandes e Antonio Vasconcellos. 

O grande abolicionista fo i se-
pultâdo na campa n. 42 da I r -
mandade do S. Benedicto. 

Bhtre as corôas oíferecidas, 
destacavam-se as da Ca^nara Mu-
nic ipal , do partido republicano fe-
deral , do oorpo de bombeiros, dos 
in jpeotores municipaes e de seus 
fllhinhos Fauat.ino, Vasquos, A m e 
r ico e Martins. 

Es t eve prosonto toda a Çamara 
Municipal . 

O oorpo do bombeiro* prootou 
as honra* Ainobro* om fronte ao 
Cemitér io . 

O nome de Quintino do Laoer-
da strá inolvldavel na historia 
•antlata. 

MANTOS, 11 
Na Alfândega 

Pediu domlsslo, ho|o, do cargo 
de dospaohanto gorai da Alfkn 
doga o capitão N u v k I José Pe-
reira Campo*. 

— Tomou hojo po**e do oargo do 
4." oaorlpturarlo o or, Mario do 
Cunha Nogueira, 

HANTOH, U 
fraudes na Allkndrira 

N o Inquérito oobro a fraudo 
havida na Alfkndoga dopo* hojo 
o major Prudente Xav i e r , ajudan-
te do deapaohante do governo 
estadoal, que oompareoeu «com' 
panhado polo seu advogado dr 
Constantino Mesquita. 

— R e u n i u s o do novo a oom-
missão de oonforentes para a 
exame das assignaturas doa doa 
paoho* o mais papeia sobro a* 
fraudes na Alfândega. 

S A N T O S , 11 
Fallcclmrnto 

Por tolegramma v indo de Por 
tugul, Babe *o ter fal lecido na ci-
dade do Porto o antigo negocian-
te dosta praça Carlos A lber to da 
Fonseca, quo alli se achava a pas-
seio. 

S A N T O S , 11 

Actos municipaes 
Foram nomeado* admidistrador 

da l impeza publica o capitão Ma-
noel José Pereira Campos e ins-
pector geral em oommiBsão o oa-
pitão Laerc io Trindade. 

—Conforme foi resolv ido hon-
tem em sessão da Camara, o in-
tendente otficiouAio seorotario do 
Interior, onvlando por cópia a 
le i hoje promulgada que faz re-
ver ter á Camara o terreno do 
sua propriedade, á praça Correia 
de Mel lo, cfTerecido ao governo 
para edif lear a oscola modelo, 
dando o prazo de seis mezes, j á 
exgottados em julho de 1895 

S A N T O S , 11 

III um inação elcclrlra 
A «Ci ty ofSantos» va i apresen-

tar á Camara Municipal uma 
exposição das basos para illumi-
nação electrica das avenidas A n 
na Costa e Conselheiro NobiaB. 

SANTOS, 10 
Mercado de café 

Effectuaram-se hoje vendas de 
10.000 saceasMe café, na base de 
8S000. 

O mercado fechou calmo. 
Entraram hoje 30.875 saccas de 

café. 
Desde 1.", 291.402. 
Stock, 512.935. 
Em egual data, o anno passado, 

38.235. 
Desde 1", 310.520. 
Stock, 529.162. 
Entraram desde julho^ 740.901. 
Sahiram, desde 1.°, oorrente, 

para a Europa, d8.046 saccas; para 
os Estadr,r f.Unidos, 05.551 saccas, 
o pai',4 0 R io , 1.234. 

S ANTOS , 11 

Mercado d e cambio 
O cambio banoario fo i hojo co 

tado a 7 5(16, o o particular, tv 
7 l l i32. O movimento do dia fo i 
mais que regular. 

B E L É M , 11 

Declarações do sr. Klleto 
O sr. Fi leto Pires, em uma en-

trevista com o correspondente do 
«Jornal do Commercio»-, vta&ta ca 
pitai, declarou-lho <iMe, ao passar 
o governo ao sr. Uamalj io, deixou 
ao th of ouro 8.600 oontos, que fo-
ram absorvidoB da seguinte ma 
neira: 3.500 oontos, com a en-
campação da luz electrica: 1.000 
contos, com a indemftlsação re 
clamada pele or. Manoe l Folicio 
por violências praticadas em Bua 
prüpriedado em Ant imary e 2.700 
oontos, com a roscisão do contra-
cto de melhoramento" do porto 
de Manáos. 

M A D Ü I D , 11 

Convocação das Cortes 
Os jornaes querem que as Còr-

tes sejam immediatamente convo-
cadas o lembram ao governo a 
conveniência desta eonvouftção, 
afim do tomar conhecimento das 
bases das uegooiações da paz e 
tratar do outros assumptos ina-
diáveis na actual situação da 
Hespanha. 

M A D B I D , 11 
Declaração de hasnsta 

O Br. Matteo HatííatM, í>Vesiden-
t,o do consnlho do ministros, 
pondeu a divorsos jornalistas, ijuo 
o interpellaram a roí*j*oÍVò, que 
só publicará Ô texto da ultima 
neta diplomática dirigida aos Es-
tados-Unidos por Intermedie d 6 

mr. Cambon, embaixador írflnüez 
em Washington» eive® 0 presiden-
te Mee-R<nUy a communique á 
imprensa americana. 

Antes disso, o governo hespa"-
nhol não podo ri"'' conhecimento 
ao publico 'Aiquollo dooumento. 

J?ARIS, 11 
Movlmenlo CarlLsta 

Paroce que os chefes oarlistas 
resolveram iniaiar desde já im-
mediato movimento contra a dy-
nastia hespanhola. 

Diz se que d. Carlos entrará na 
Hespanha por toda a semana pró-
xima, á f rente de suas tropas, 
dispondo de muitas munições de 
guerra. 

W A S H I N G T O N , 11 
Honras de cru erra 

O governo declarou quo as tro-
pa* hespanholas, em Santiago de 
Cuba, terão as honras de guerra, 
podendo levar as suas armas. 

PARIS. 11 
lioalo dramraUdo 

Foi desmentido o boato quo 
aqui oorrou do tor lido proao Ber-
tului, devido a tor manifestado 
•yrapathiaa pala quoitio tola 
Dr.yfus. 

BUBI fOB A I R B S . 11 
KornaçAo dr britada • 

O govorno ordonou a formaçlo 
immodlata, na Bahia Manos, do 
uma brigada do l.tOO homens, 
oomo baio do moblllsaçlo do for-
ça* para o Rio Nogro. 

W A S H I N G T O N . 11 

NegorlaçiVe* de |>a/. 
O governo norte • amorioano, 

por intormodio do *r. Cambon, 
ministro da França nesta oapi-
tal o intermediár io da Hoipanha 
na* negociações, enviou ao go-
verno da Ho ipanha um ultimahm 

exigindo a immodlata roou*a ou 
acoeitaçâo da* prel iminares á* 
condições de paa hispano-ameri-
oana. 

N E W - Y O R K , 11 

Cabo submarino 
A importante firma Borlnser 

asalgnou um oontraoto para lan-
çar um oabo submarino que, par-
tindo da* ilhaB Hawai pela oos-
ta occidcntal dos Estados Uni -
dos, se extenda até ás ilhas Ma-
rlannaa, Carol lna* e Phi l ipplnas 
passando também pelo Japão e 
a China. • 

N E W - Y O R K . 11 

Ostentação norte-americana 
O « N e w - Y o r k Herald diz que 

o* norte-amerioanos enviando 
á Europa a poderosa esquadra do 
almirante Sampaon não têm só-
mente o fim do metter medo 
á Hespanha: também querem 
mostrar ás potências européaa 
que a esquadra norte-amerioana 
pôde aroar com aa melhores es-
quadras do v e lho mundo. 

M A D R I D , 11 

Condições de paz 
Consta quo o sr. Matteu Sagasta 

declarou ao gove rno norte ameri-
cano que aoceita as condições im-
postas pelo Estados Unidos para 
a conclusão da paz. 

N E W - Y O R K , 11 

Hegemonia Yankee 
A imprensa norte americana o o-

cupa-se do cabo Bubmarino que 
partirá das I lhas Hawa i e dizem 
que lhes faltam apenas o canal de 

o comam cio d i p à u l o 
dhleaV qno Mpooio da 
l—U nothalofla) ote. I 
te (**tidio*o enamorar aqui toda* 
a* soieneiaa qno um mo^ioo tem 
iioe*MÍdad* do u l i d u • o gr an-
da valor qno tom orne «atedn 

Com a poqnona otpoBcAo <|no 
acabamos d* (ator, oslaa&o* «arto* 
do <|no toda* u po**<i»a aonaeien-
eioaaa a qu* raciocinam Hun pi noo 
min podam doliar d* «oneordar 
om <ino nro cabo enfermeiro d* 
qnalquor pala «xtran^tlro on lim-
pador de forro* de qnalqoor Hana-
torio nto nòdo d* fôrma alguma 
poaauir aonneaimento* tio olovado* 
a *or equiparado ao* modiooa qno 
tento oatndam, qner prati«a, qnor 
theorioamonto. 

Oi advogado* do «liarlataniamo 
aproaaiitam aempro «emo moio do 
d*fo*a do *en* aonatiloint** on 
protegido* o segnlnto: 

Ha homena qno, u m aorom di-

Ílomadoa, potauem grande aomma 
« «onhecimento*, tornando-*e al-

gnma* veto* verdadeiroa aabioa, o 

mml DA IMPRENSA 
COHRKiO—Tolton ainda hontam 

• ooenpar ao da prodnoc&o da bor-
raoha « prometto, fn finr, voltar 
ainda á oarga. 

Parece qno um aaanmnlo aaaim, 
de to te aclualldadc • «laalialdad*, 

•oneordar ut» *o aigottará Uo «Ado 
O* laltore* dn Onrrri» tf rio bor-

raiha por muito t*m|>o ainda, porque 
O Cbrrrin quando ao agarra a um 
aaanmpto a**lm, como a borracha, 
nio tom vontade do largal-o 

Depoia de aon serviço telegraphi 
•o, intoreaaante o bem variado, traz 
um noilclarlo também variado o 
bom Inlerraaante. * 

E nada mais. 

TAIWATfc 
No domingo ultimo, qnando o 

coronel Joaé Ferreira de Moura 
•ognla de t ol.y para alli, um do* 
animam eapatilou-au, fazendo tom1 

bar o vobicnlo. 
O desastre don-*e na dcacida do 

um morro, Aiando o animal oom 
uma perna fraetnrada. 

O coronel Ferreira Moura ficon 
tombem nm tanto maltiatado, ma* 
Bem gravidade. 

—E*U annunciado para domingo 
proximo nm magnifleo lelllo <le 

Srendaa, em benoflclo do Hoapital 
o Santa laabel. 
—O movimento do registro civil 

na semana finda foi de ÜH naaci-
mentoa, 3 casamentos o H obitoa. 

| - 0 Ditrií, *ob a eplgraplio Oa-
litko audni, noticia: 

«Ante-lioniom, »m nm do* » • -
gons do noctnrno, na eataçáo desta 
•idade, foi preso pelo activo dr. KNTADO—0*«npa-*e também da . , 

borracha em B. Panlo, a propo.ito delegado de policia o andas gata 
da mang beira, do projacto de lei | no Franciaeo de tal, conhecido por 
qne o vica-proaidente do Ratado | Maroonoiro, accuaado de va-

. J ^ , - (uhmettau A «onsideraoAo do Con- I rios cnmes o, seg ndo no. oonsta, 
verdadeira* nnlhdadea, estamos do; Rre«*o Legislativo paullata e que ( oondemnado a t> annos de cadeia 
perfeito aocôrdo, porqua »oonhe- " e i n ( ( l l l n < > r ,]e T e t „ , nrdem do P e l ° tribunal de Botucatu 
oemos, por exrmplo, o d». T«ix»ira d u „ problema da prodnoç&o da 

medico* diplomados qne *Ao I 

Mendes, um do* chefes positivistas 
no Itio de Janeiro, qne conhece 
t&o bem scienclas memus cirúrgi-
cas tomo qualquer madico diplo-
mado, e existem médicos «orno os 
drs. Monteiro d* Bsiros • Joaquim 
Bagneiro, que se acham ^gados s 
eurandeiros. 

Mas temr* plena oertesside 
o dr. Te ixe i ra " 
qaiseaaem 
cimento* 
fa-llidade *e sujeitaria ii 
pai/, e oom brilhantismo 
os necesBsrios exsmes. 

Quanto aos médicos ei 
ditamos que, ou por falta 
litaçOes ou por interesse pecuniário, 
desertaram das fileira* sei 
para cooperarem cem 

borracha em S. Paulo. 
Applanle sinceramente os os-

forços empregados pelo governo 
para o desenvolvimento da pro-
dncç&o nacional. 

Muito embora reconheça ane - 0 
estado actual da« in^.iriaa, a pro-
dncçág d» uõrraoha não chega para 

nem a cnltura do café, nem se li 
mitem tão pouco a viver do oafé e 
da borracha. 

Dá, em seguida, nma palesta so-
bre a industria da extracç&o da 

- borracha, que um do* sons compa-
tificas, nheiroa de rodacção tove oom o 11-
latiea, iQ1tre homem de sciencia dr. Pe-

rnas nessas condições est&^njeltos reira Barreto. 
á fiscalisaçio dos directorerda hy- Em sognidá, o interessante Diário 
giene pnbliea e dos collegas, que fa Hio, de Olavo Bilac, e um noti 
têm o direito de chamai o* i ordem, ciario variado, 
em beneficio da sciencia e da mo- | 
ralidade. • • 

Tem se qaorido defendo*^ «ausa N A Ç Ã O - Nas Opiniôet, o dr. Cel 
dos médicos n&o dipiomsddt on di R0 Osrcia «ontinús a analvsar a 
plomadoB no extrangeiro, mas per- autonomia «om referencia ao Estado 

| e „„ m n n i e ip i 0 > e prometto prose-
Por mais distineto e habüitado Kn i r n e P " e estudo interessante 

Sue seja um medico brasüeiro, po- i 8 ( , e »«tnalidade palpitante. 
/ i i , • , I T\A m ria nAr erá elle, no extrangeiro, II snltorio, sem exame de si 

ou sem se sujeitar SOB ri _ 
do paiz ? A resposta é cal 
Náo. 

Portanto, se um medico 
ro, sem fazer exame de tnfl 
n&o pôde clinicar no estrangeiro, 
porquo é que um medico oxtran 
geiro poderá clinicar no Brasil sem 
essas formalidades ? 

tjupponhamos mesmo qne em S. 
Panlo existam muitos medicoa ex-
trangeiros que ainda não prestaram 
exame de sufficiancia na Faculdade 
de Medicina, e qne tenham bafatan-
tes conhecimentos medicos-cirnrgi-

eon-1 De resto, a edição de hnntem em 
[encia nada desmereoe das anteriores: está 

como de costume, bastante variada 
e interessante. 

LAVOURA E COMMERCIO — Um 
profirnmma. E' o IV artigo da serie 
qne sob este titulo está escrevendo 
o sr. Leite Penteado. 

B&o alli analysadoB outros assum-
pt"S de interesse para a lavoura. 

Traz dnas columnas serradas de 
tclegrammas e nm bom notisiario. 

PlWtJriAif—Oceliflá-Sô de ássüm-
cos. adquiridos em seu pais, " ! - Eolonisaçio. Lembra ao 

Esses médicos, ou têm médò das 8 o v < , r n o a eonveniencit da funda-
Nicarágua e a independencia de Faculdades de Medicina do Brasil, <je outros nncleos eoloniaes no 

, _ . • por as acharem muito sUDeriore» á« E s t a do . achando qne desta delihe-
Cuba para que so firme a hego- ^ B 0 Q p a j Z | o u ^ ^ ração resultará o desenvolvimento 
monia Yankée no mar das Ant i - do Braail e li-^m D o n c „ i m M r t a n d a co'onissção e da pequena la-
l"as. .ia á D i - o 0 t 0 l f & d o Pa erviSo SaniU-. V o " r t d e T v , . 

' n o .ia H Panlo I E m seguida, o IV cap. da obra 
• . . . . - , Let Haprt de la teime, de Santhier, 

Resumo dos prêmios da n ( f t I , . t Qmndo M ^edleos extrangeiros t r a d u ^ â o d o „ . J o { -
67 da 4« da Capital y ^ ^ E teT^SH)BrJL 

er. João Vampré, e 
» . , , •, - -«sderal, extra' 

em 11 de » ^ 0 « t o de 1898. 
Prêmios 

620 
91!»2 

618 
7448 

12787 

ne «té 1:000» 

732 6141 10204 

2 prêmios dc üOOÍ 

E31Ü 640(5 
."> prêmios de 200$ 
847 7C81 16888 

18487 18879 

10 prêmios de 100S 

771 4266 6912 
9481 1004« 10B01 

1* |ltt!mios de 40$ 

3623 6IÍ37 68í>8 

8398 
1W52 

8645 
16B3» 
12557 

8C29 
17381 
18851 

9281 
17884 
19097 

«0«0 
10197 
18 58 

Approxlmações 

731 e . 733- 20TT5 
«140 te r>112— 40$ 

10203 e 10205 — 40$ 
Dezenas 

731 a 740 -
6141 a 5150-

10201 a 10210 

40$ 
20$ 
20$ 

Todos os numeroB terminados òm 
•2 e 1 tAm R$000. 

Tolegramma dos prêmios da lo-
teria 57, du 4», extraliida hontem, 
recebido pelos agenteB geraes Ori-
moni & Coelho. 

culdades do Brasil, provando as t 
habilitações, B&O justamente os bra-
sileiros e principalmente o& inSdU 
«os que tuelllor avaliam os a4ns me-
VijoIuiButoR intelleetual e scientifioo; 
como exemplo temos aqui em S. 
Paulo os srs. Felix lluscaglia. Gon 
don Strain, Oiovanni Pndini e ou-
tros, que s&o mnito considerados por 
todos os collepan brasileiros. 

Achamos mnito justo, correcto e 
digno o procedimento do dr. Mar-
oondes Ribas, distineto director de 
Hygient) de B' Páülo; e sdpibi de 
oj)ini&o de (jiie, para se defender o 
charlatanismo, é preciso ter-se nma Rio^telegV^mmãrrnoticias" 
comprehensao muito oifncil, uma 
ignorancia completa da realidade' 
dos faotos, ou então trabalhar-se de 
ascordo com o interesse particular, 
prejudicando o interesse geral. 

Mas tal prooedimento deve ser 
indigno das pessot>,B síriaU, don })0-
litlcOs honrados e honestos, e p i in - ' 
oipalmente dos advogados, qne de 
vem pugnar pelo progresso ao paiz. j 

Concluindo, só temos a d izer : , » * « 
Gloria ao distineto e energico di- N 0 I T E - P r o t e s t a contra ss vns 
rector de Hygiene dr. Marcondes B 0 y r a d a , d e 

FANFULLA—Occupa-se mais uma 
vez da questfio italo-colnmbiana, 
publicando os dados estatísticos da 
potência dos navios que so acham 
no porto de Oartbngona 

Segue-se a continuação do eBtu 
do que M. Fiamingo fez sobre as 
hoHsan condições o-onomicas. 

Üa leitufa nos cohvehçetnos de 
lima cousa: que o estudioso eco-
nomista, n&o conhece absolutamente 
ò Brasil. . „ 

Mais nma correspondência do 

TRIBUNA—Incita os seus com-
patriotas aqui residentes a comrao-
morarpm condignamente o proximo 
dia V-\ de S^tombfo. 

Poijlica a v i l caria dd SeÜ óor 
respondente em excursão pelos Es-
tados do Sul. 

Depois de haver resistido á j r i 
s&o, armado de navalha, foi trazido 
para a cadeia pela digna auetori-
dade, auxiliada por alguns poli-
eiaes, e recolhido ao padres > 

^ INDAMONHANf íABA 
Do nosso correspondente, em data 

de 9 : 
< Falleceu aqui, no dia 7 do i or-

rente, á 1 hora da madrugada, o 
revmo. oonego Tobias da Costa Re-
zende. 

O finado exerceu aqui o cargo de 
vigário dnrante ' ) annos. 

A sua morte oatlsoa profunda im-
pressão. 

O enterro realizon-se hontem, ás 
9 1(2 horas da manhft, som acom-
panhamento numeroso. 

Estiveram presente* os revmos. 
eonego Valois de Castro, monsenhor 
Jo&o Alves, conego Benjamin de 
Toledo, padre Claro Monteiro e pa-
dre Nascimento < 'astro. 

— Falle.eu também hontem, nes-
ta «idade, depois de longas aoflri-
nientoa, a exma. sra. d. Maria An-
tonia Lessa, filha do exmo. sr. ba-
r&o de Lessa. 

O sen sahimento realizou se hoje, 
ás 5 horas da tarde. 

A's exmas. familias enluetadas,nos-
sos sinceros pesames. 

— Na próxima quinta-feira, não 
haverá corridas no nosso prado. 

— No dia 0 do andante, estreiou 
no theatro local, com a peça Jmlo 
José, a companhia dramatica de Mo-
reira Vasconcellos, da qual faz parte 
Luiza Leonardo. 

— Regressou, no dia ti, a esta ci 
dade o revmo. padre Joaquim de 
Siqueira, diguo vigário da paro-
chia. 

— Seguiu hontem para o Rio de 
Janeiro, o revmo. padre Claro Mon-
fe i 'o . > 

Posta restante 
Sr. Manoel Ferreira da Costa (Ca-

pital) Tem rma carta neste es?ri-
ptorio. 

Basile (?)—Soguiu correspondeu 
cia para Campinas, 

M a m a i 
> Int 

Mof j an* ex dividendo. 
• «om 40 ®u. . 

Paulista 
Progrodior 
HtupaknfT 
Talephonl a , . . . 
F. Carril d» H. Amaro . 
Viaç&o Paulista . . . 
Bragantina . . . . 
Front&o Paulista* 60 "(o. 

LETTRAH HTPOTHBCAHIAH 
ISaLOo d . Cisdito Real. - 87$ 

190$ ia-1 

V40I V86I 

— 108$ 
VtiO$ 2M» 

- 40f 
40$ 84«r>00 

— 60$ 
— l t O o 
- 86$ 

10$ 
60$ -

71$ 

72$ 
62$ 
«$ 

da 4». série . — 
• Dniko . . . . 7St 

DEHBNTUHBB 
Comp. Agua • Lni. . 7C$ 

» Viaç&o, . < • — 
» Santo Amaro . — 
» Bragantina . . — —' 
» Ytuana. . . . — -

FÓRA DA BOLBA 
141 acçAes ds C. Mog.vana, som 40 

0(0, a 110$ 
318 acçõcs do I). de Santos, a 8S$. 
126 lettras do B. C. Real, » «8$. 

P R A Ç A DO COMMERCIO 
lnspestnr dn mez, ar. Asdrubsl 

do Nascimento. 

MERCADO DO BIO 

Commnnicaçfios recebidas e affl-
xadas hontem : 

A i 10 
Bancario, 7 1(4 e 7 9(32. 
Particular, 7 11|32. 

A s 2 60 
Bancario, 7 1(4 e 7 9|32. 
Particular, 7 6|16 e 7 11(32. 
Fe.ha ostavel. 

HBK'!ADO Dl SANTOS 
A H 11, 30 

Banaario, 7 0|32 
Particular, 7 11(82. 
Mercado firme. 

Bantario, 7 6(16. 
Particular, 7 11(32. 
Mercado, estável. 

A ' l i. 

A s 3 30 
Bansario, 7 6(16. 
Particular, 7 11|82. 
Mercado, estável. 

MERCADO D E CAFÉ 
As vendas hontem declaradas fo-

ram de 10 000 saccas, na base de 
8$, fechando o mercado calmo. 

Em New-York, nâo houve altera-
ção nus preços. Mercado, calmo 

BTO 
Entradas. . , . 13.212 saccas. 
Embarques .. 6.502 > 
Vendas 2Í.000 • 
Stock, 314 118 saacaa. 

O mercado de 
bôa procura. 

MISSAS 
Conego Tobias da Costa f lezendo 

tO dr. Adolpho Marcondes 
de Moura e sua irmã Anna 
Marcondes de Moura fazem 
celebrar uma missa no dia 11, 

pela alma do sen tio, Conego To-
bias da Costa Rezende, fallecido 
em Pindamonhaugaba, na mutriz 
de Banta Cecilia, áa 8 1(2 horas da 
manhã. 

Charlatanismo 

l l *o com ntle rn vpr 
fedores dos estabelecimentos das 
ruas de S. Bento, o Direita mimo-
seuim, as, pernas dos incantos qne 
nor alli. transitam das 7 ús 8 horas 

, da mauba. 

cnliares, soube brilhantemente, dean I . J ® " l ^ ^ f " ' 0 ' 1 8 a / " Z & °# T 
te do Senado Paulista, defender a 1 * " í® ^ 
nobre conducta do director de Hy- ^ ^ 

Hibas que tem sabido, sabe e &&«< 
berá sempre cumprir com eriterio e 
dignidade,.o nett dever.I Salve o 
:nriscoushllo è citaincnte político 
dr. Ezeqniel Ramos, que com o ta 
lento e illustração que lhe s&o pe< 

giene. 

GARDEN 

F e l i c i t a ç õ e s 

Festejou hontem o sen nnniver-
sario nataliçlo a exma. sra. d. .Itt 

Os defensores dos eurandeiros 
empregam todos os esforços para 
convencer os incautos de que o» 
charlatães são uma especie do me« Reta tíantinho, gentil b estiembeida 
dicos espontâneos o acham-se nas ' ulha d'ò sr. cohimçndad^r ' Pntinno. 
mesmas condições dos VerdftdeitttB A' shlA : 
médicos, senAo melhoren, ho ònteu 
der tibatitaii dos illustres advoga-
dos do cliarlatanismo. 

Para patentear bem a differença 
que exiate entro médicos e «harla 
tães, vamos fazer uma rápida ex-
posição. 

irlalío é tlhla indivíduali-
dada *Hi-<|t'iitvís, ouja igpoíénoia 
«jstó na razfto dl^ecta da vélhàcaHa; 
quahdo ooWaegubm Imttahir o povo 
e Bf.o chamados para examinar nkti 
doente, devido á supiua ignorância 
da medicíná, acjnüw feláp/rica-
ment'e, com^iíl lendo os mais gra. 
vos erros, em prejuízo do doento, 
mas, em oompensação, especulado-
res matriculados, gatunos espertos, 
adoptam planos especiaes pŝ rs <!-
Iudir o doente, a fcmllih do doente, 
e colMe«í,úem, mesmo errando, Rece-
ber grandes sommas, fauto este que 
muito os recnmmenda, como nota-
bilidades, aos papalvos. 

Os charlatães,, eonhe.edores pro-
fundos d*. arVó de enganar, são en-
gtoBsadores em extremo, motivo 
pelo qual conseguem sempre graU' ' 

A ' shft '-«Bidensia íoiam ievar lhe 
au felicitações mnitas de suas com 
panheiras e amigas. 

—Fazem annos hoje: 
A exma. sra. d. Ambrosina Cha-

gas, filha do er. João Baptista das 
Chagas; 

A exma, sra. d. Rrizal'ella do líott 
3a MafcJhísS, (SsjioSâ do dt. Augusto 
dfe Souza Marques; 

A exma. sra. d. Clara Alves Ar-
ruda, esposa do sr. Mario de Oli-
veira Àri-údá; 

O sr. Augusto Abranchbs; 
O dr. Américo do Campos Sobri 

nho. 

' Sf1 

de protecção de jndjVjdnajiçiy(Íe^ 1 de Moraes; 
" « á » - I De 760$, por adeantamento, 

O verdadeiro toBdlco, ftqhblle ÍJilô director da Süperintendeficia 
so eatMsiU QU slia elevada posição Obras Pnbli.as; 
soientifioa, 6 nm hotnem sempre 

P a g a m e n t o s . 
ToraSn solicitados o . segnintes: 
De 6È88S250, a Alves & C.; 

. De 2'0$800, a Antonio OonçalvBb 
Leite; 

Ee 40$, ao me^mo, 
e 171$, a Antonio Jarnssi; 

De 2.-017S337, ao mesmo; 
De 375$, a Firmino Lopes da 

SÜTR; 
De 1:440$, a Francisco Ferreira 

n m 
respeitado, mas gerahriente aütíptt 
thisado, deVido ao despreüo <]dü 
liga aos nbsoios e pobres de espi-
rito; o medico, para exercer digna-
mente a sua profissão, precisa ter 
grande somma de conhecimentos, 
porqtie, para vir nm doente, ava-
liar do estado de um orgam, além 
de muito mais estndo, é indispen-
sável, pelo menos, saber o seguinte: 
qne especie de orgam 6, qual a si a 
fôrma, disposiç&o de sen systema 
nervoso, de sna rêde vassnlar etc. 
(anatomia desoriptiva); que especie 
de tecido dá organisaç&o s esse or-
gam (histologia); qnal a funeção do 
dito orgam (physiologia); qne rela-
ção tem som outros prgams e qual 
a sna situação 

De 4:961$, a Antonio Jarnssi. 

Hospedes e viajante» 
Estão na capital os srs. dr. A l -

fredo Ellis, Jeronymo Moraes, es-
tancieiro rio-grandense, dr. Rodol-
pho Miranda e conselheiro José 
Dnarte Rodrigues, qne regresson, 
ainda enfermo, de sna fazenda. 

— Seguiu para Campinas o dr. 
José Manoel Lobo, advogado da-
quelle fôro. 

— Embarcou com destino á Euro-
pa o sr. R. H. Richter, da firma 
Richter, Brenne & C. 

— Regressa hoje para Caxambú, 
Minas, o sr. dr. Polycarpo Viotti, 

«anatomia topo gra- mèSIoo alli residente. 

onde o li*o. Ítnpswtt | í i: „ 
« hfjcússUrio aporia? bem G na-

riz e o passo ao atravessar certas 
ruas da capital artística . . . 

Traz, além disso, um noticiário 
bem variado e interessante. 

DIÁRIO DE 8. P A W . 0 O sen 
|)em elaliotado êdlto> ial versa so-
'Jre os ne,Rocios !to Afilatonas tjne, 
diri o collefja, mSis pío+ocaíh MUa-
ridade que os rigores de uma cri-
tica severa. 

O Diário, depois do expor o* 
faotos, é de opinião que o presi-
dente da Republica, apesar dos 
seus legítimos escrapulos, pôde e 
deve interferir no pleito. 

tnsero o conto Jfífo resequida, 
dos qüe lhe (oram enviados para o 
sbit cohctirso litternrio. 

No mais, tim noticiário pequeno, 
ínaft escolhido. . 

* * 
IJA/JKTA 1'0PÜ1,AR—Traz alguné 

í>ensambntos do prlncipo do Bift 
marclt. 

No (liais, as iVrlcit do fíiò, mais 
nm artigo sobre a Criir 'Ia lai;ollra 
e uns telfgrammas que já publicá 
inoa hontem. 

PELO iSSOMDO 
BATATAES 

Terminaram a 3 do corrente as 
sessões do Jury, tendo entrado em 
julgamento nove processos : do 
mais Importante era réo Victor 
Sbrana, accnsado do haver assassi 
nado dons moços em Jardlnopolis. 

Diü O Direito qne o criminoso 
fôra condemnado a sessenta annos 
de prisão, somo se o nosso Codigo 
Criminal permittisse a appli.ação 
de penna superior a trinta. 

— No dia 10 do andante terão 
começo as novenas do S Sebastião 
e Divino Espirito Santo, ficando a 
parte musical da festa a cargo da 
banda mnsical do sr. Rnfino Mo-
rato e sob a direcção do maestro 
Francisco Moreira. 

- Consta que José Minuto, o in-
telligente imitador de Fregoli, irá 
dar nma série de espectacnlos alli. 

—Os presos recolhidos na cadeia 
local dirigem nm appello ao dr. 
promotor publico da comarca, pro-
testando sontra o alimento qne lhes 
é forno.ido. 3| 

C0I1MERCI0 
S. Paulo, 12 de ogosto de 1898. 

C Á Í i B f O 

Os bancos Lonlon, Commfreio ' 
Francez adoptaram hontem tabel 
Ias na b » t « de 7 1(4. 

O mefca It) abrltl estável, sacando 
as b t ó v s ,B 7 !J|ÍJ-1 tt.*a qtíó mino-
rou duraníe .occ' h dfa: . 

Durante o correr do dia, dó.Teía-
negocios regalares no London 

ilanlc, & 7 &ilG contra a Caixa Ma-
tri«; á ultima hora, ee io .banco ado- _ 
ptaa f ixa iferal de 7 KiSi o ttSRiui 17 Bvr.leaux o ésc., 
fechou o mèreSdü ctfMo: , (7 Valparniso e esc , 

O ninrímontrt dii ' fila (ai Àn LI; . .1 _ t-i _i r» . do dia U ps 

bancos abriram 

O movimento 
queno. 

Wu» JSanJos, os 
xacanuo _ " 'fSV, - <»rjroprando a 
7 1 i(32 e lettras a V i')[,6. ?o*e9 9 
pouco, appareceram letras a 7 1(32, 
realisando-se neg icios regnlares. 

A,' fa-de, devido á procara, o 
mercado fíastfon-sn menos firme, 
com letras of iero« idt í aAr«eíite a 
7 6[16, compradores a 7 U(3ü e Oi 
bancos sacando a 7 9(3'2. 

O movimento do dia foi regular. 
A Camara Syndi.aldos Corretores 

forno.ou a seguinte tabeliã : 
Londres 7 9,32 7 6(32 
Paris . . . . . . 1.810 1337 
Hatítrafáò . . . . 1,618 1.646 
Italia - 1.230 
Pnrtngal — .669 
New-York . . . . — 0 Ó'Ò9 

Soberanos, 336200 
Contra banqneiros, de 7 1(4 a 7 

5(16. 
Contra a «aixa matriz, de 7 1(4 
7 6(16. 
Papel partianlur, a 7 11(32. 

BOLSA D E 8. P A U L O 

OTT» RTAS 

Fundos pihlimt V e . " C " 
Apólices do Estado. , — 950$ 
Goraes «om 4 °(o . • — — 

oom t> " ( „ . . — 800$ 
Lettras da Cornara . . — — 
I a . emprestimo . . — — 
20 . - — 
30 > . . — — 
40. , . . . — 80$ 
6®. > . . . — — 
50. , . . . 64$ 49$ 

ACt jOES D E BANCOS 

Commercio elndnstria. — 282$ 
Constru.tor e Agri.ola. — 70* 
Credito Real . . . . 130$ 108$ 

» «Carteirahy-
pothecaria com20 0(0. — — 

Lavradores — 100$ 
Mer.antil dc Santos . 137$ 120$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
tantos 86$ — 
S. Panlo — 122$ 
Oni&o de S. Carlos . . — — 

Int. . — 2(10$ 
«.40 "(o. — 90$ 

Uni&o de B. Paulo . . — — 
70$ . . . . 32$ 281500 
110$. . . . — — 
60$ . . . . 21$ 18$ 

Industrial Amparense — 
' A C Ç 0 E S D E C O M P A N H I A S 

Agua eLui . . . 
Antaratica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões o Sport 
Fabril Paulistana 
Gaa de B. Panlo. 
Lnpton . . 

— 110$ 
— 66$ 
- 10$ 

110$ 60$ 

- 660$ 
96$ 90$ 

A s 11.30 
café abriu oom 

A1 1.30 
Continua com a mesma procura. 

A'a 3.30 
Fecha llrm», na base de 81000. 

MALAS PARA A EUROPA 
AUOSTO 

Dia 16 - Oreana. 
. 17—Portugal. 
> Üi—i!'.';daleita. 
> 30—Orissa 

> 31- Chili. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V »P03S8 HSPUáiDOB MO Bld 

lá Santos, Fetrojnlit 
12 Livi rpool, Sarmienfa 
13 Hamburgo o eso . Deu terra 
14 Bremen e esc.. Main;/ 
14 Bordeanx e esc., Chili 
14 Liverpool, Cyrene 
14 Santos, Rei de Portugal 
15 Londres 8 esc., língarth 
16 Valpariíso o esc., Òreana 
15 Gênova e esí., Ciit« di Milano 
15 Liverpool e esc., Cyrt-ne 
16 Rio da Prata, Portugal 
16 Marselha e esc., Prorence 
17 Rio da Trata, rifa di Torino 
17 Liverpool o esc., Oravia 
17 Gerrova s ss«., Cittn di Milano 

VAPOBSS A »AH»S no n;R> 
12 Portos do Pacifiítf, H^mimtn 
13 Porcos do Sul, Itapacy 
13 Copenliague e esc.. Pelropolis 
l.j *v ^oSo da Uarra, Itoyá 
13 Portotí df 1") , I nyacy 
14 Angra e Paraty, Owia 
14 Liiibõu e eso., Rei de P»t!»oal 
15 Bremen e esc., Wartburg 
16 Rio da Prata, Chili 
16 Mopievidéo e esc-, Santos 
16 Bi Ii'ia a Pernambuco, Itaporn 
16 Liverpool e eác., Qrcani 
17 Rio da Prata, Citta dl Mümo 

Portugal 
Oraria 

47 f . w (la Prata, Pr raice 
17 Vicíoría f me., Munuy 
18 Gênova o esc , C!t''' •>> Torino 
18 Gênova e esc., Colombo 
SI Gênova e esc , Matiilln 

VJÍR^HUFL SSL'KHAJ>• >H KW SAMTOÍ1 

14 Hrvre, P"r~nnguá 
17 Gerava, Citt<l ã1 Torino 
18 Hamburgo, Desterra 
18 Rio, Prorence 
!í> Çlenova, Cittá di Milano 
21 LoiíSíos/ Hoaqarth 

VAPORBP A DB BAHIOS 

13 Bremen, Wartburg 
13 Lisbõi Rei de Portugal 
14 Havre, Paranaguá 
16 Hamburgo, Buenos-Aires 
17 Hambnrgo. M'tidoza 
17 Gênova e Nápoles, Cittá di Torino 
18 Aotnerpía, Ebro 
19 M e Buenos MroH.Citt'! di Milano 

LA \"ic 00K 
O vapor Cittá di Torino sahirá de 

Santos a 17 do tfu.Trente, pa'u Gê-
nova o Nápoles, tocandí» no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Cittá di Milano sahirá de 
Sontos a 19 do oorrento, para Mon-
tevidéo e Buenos-Aires. 

O vapor Uuehessa di (fenora sahi 
rá do R io a 22 do corrente, directa-
mento para Gonova o Nápoles. 

PACIKlt; STB AM 
O Oreana, espo udo do Snl, a 16 

do corronte, sahirá do llio, para a 
Bahia, Pernambuco, Lisbõa, Corun-
na, La Pallice e Liverpool, depois 
da indispensável demora. 

O Oravia, esperado da Europa, a 
17, sahirá do K10, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 
Panta- retas e Valparaiso. 

Dr. Kraamo do Amaral «*(>o«laM.o ' , . 
dc ayplillls a moléstia da pall* | l 

Esarlptorlo, roa dn H. Mento, J'l 1 | 
ás 2 horas residi-nola, ruu d. Ve 
ridlana, 67. 

DOIITOBA M i m UlBOTTS—Mndi» 
Operadora o Partoira EuiMwiahila 

dos - Doenças dn senhoras o molé-
stias dos olho* Consultas, largo ds 
Hé, n. 6. de moio dia ás 3 horas |t« 
sidoncia, ladeira Bania Ephigoni*,27 
Responda a shamados. 

Da. VISIATO B IAUD IO .— Uyphili 
Vias nriuariax, ntoro e operaçfici 
Residen.li rna da Llbordade, 66 

Consultorio rua 16 do Novembro 
do 1 ás 3. 

Os OM. AlltAbDO VISIBA ns Cá » 
TALHO • Vuit Paxaiax BAHISTS 

llna do S&o Bento, 23, sonsnltas d . 
1 ás 3 da tarde. Itmklensta. dr. A 
VM» « , rua Ipiranga, 8, • dr. L. V 
BarrrHo, Alam> <la do Trituapbo, 40 

Da. c. Homif ns naixo,—Mcli «o 
ospeslalidades: moleatiaa meutao. 

s narvosas—llesidensia: rus Visloris, 
97. Sm ri ptorio, rna Direita, 36, al 
tof^do Banco Fran.es. 

Ocullsfao—Dr. J. Corrêa de Bitten-
court, ocullsta, ox-ehefe de clinica 

dos professores Wecker e Panás, 
om Paris; Hirschberg, em Berlim 
discipulo do Stell ivage Horner em 
Vienna e Znri.h; e ex-ajndanto d* 
. l ini .a ophtalmologioa da faeuldad 
de Paris.—Com 1 ti anno» de prati-
ca. Consultorio, á rna do Csrmo, 42. 
Rio de Janeiro. 

MOLSSTIA DOS OLMO*.—DR T H E O 
DOMIRO TELLEH, oosnlista d» 

Bonc9.en.ia Portugneza desta «u 
pitai, ex-interno da CL IN ICA dos 
OliHOB da fasnldade de Medisins 
do Rio de Janeiro. Consnltorio . la 
deira de B. Joio,16, da nma áa 4 da t 

Moléstias da» crianças. - DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ex-

interno de clinica de crianças e «om 
pratica de hospitaes da Europa. 

Residencia e consnltorio, ladeira 
do Porto Gorai, n. 23. Consultas das 

ás 9 da manhá o das 12 ás 2 da 
rde. Cha mados a qnalqner hora. 

D E N T I S T A S 
A. MOTTBA Corrector — Encarrega'""* 

se de negociar satnbiaes e papeis 
de sredito. Escriptorio' no sal&o da 
Praça do Commersio. Telephones 
da Praça do Commersio--Caixa pos-
tal, 414. 

A D V O G A D O S 
O s DBB. BBAZILIO MACHADO B A L 

CANTARA MACHADO—Advoga lo—s 
Residencia: á rna Aurora, n. 10.Es-
•rptorio:á rna Direita, n. 16. Banco 
leCredito Real de 8. Panlo. 
O advogado dr. nyg ino de Camargo 

tem o seu escriptorio .0111 o dr. 
Almeida Nogueira, á ruadoS . Len-
to n. 31., 

0 advogado Lu z Gonzaga de Oli-
veiro Costa—Jaboti.abai e Ara-

raquara. 

DR. FBLTX BOCAYUVA — advogado 
tem o seu escriptorio á rua Ma-

rechal Deodoro, 10 A«ceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. J. B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que teu es-
criptorio particular e de advo.ia.ia 
nesta capital é actuulmente, l i rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 

OsAnvooAnoa nns. VILLAB oisr, s 
SAMPAÍOVIANIÍA. —Escriptorio, x 

Marchai Deodoro,10 

Ljrceií Pf»nllsta—(Internato—Exter 
nato).—Rna 8. Luzia, 7. pioximoi 

fi rua Coneolíieijo Furtado, caixa, 
postal, 271. S FunV».—Instrucçà» 
primaria e socundaríú^- Corpo do-
lente es.olhido Prepaiu nlnmnoa 
par» academias e com mor cio. 
Remett<-m se prospectos, O (íírectoK 
J. G. Vandrrveiken 

CARTEIRA 
D" "0 COMMERCIO DE 8. PAULO 

MEDICOB 
Moléstias de garganta, nariz, envi-

des, língua e syphllitleas espocia 
lista dr L . de Sonza Castro, com 
pratica nos hospitaos da Europa. 

Consultório : rua do Palacio, n. 3 
Consultas do 1 ás 4. Residencia 
rua General Jardim, 46 - Villa Bu-
flrqne. 

Da. BiTTKsootTRT RODUIGOKH.—Resi 
denaia. Largo da Liberdade, 37 

Consultorio: ma 16 de Novembro,£6 
so meio-dia.Tolophone, 601, 
Moléstias dos ollios, da garganta e do 

nariz.—DR. «UILHERMJE ALVA-
RO.—Especialista da Misericórdia e 
da Poly.linica, com pratica dos hos-
pitaes da Europa. Rna Quinze de 
Novembro, 28; de 1 ás 3 horas, Re 
siden.ia, roa Vieira de Carvalho, 21 

Limpam se luvas dc pelllca— Nitidez: 
«10 trabalho, preço» razoaveiB.— 

Rifa Direita, 22, loja d? calçados. 

A Snl America — Comp anhia d 
Seguros sobre o vida, séde social na 
rre l io de sua propriedade, rn » do 
CfavMor, n. 66, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.000:009$00ü 

A.unica companhia qun pôde emit-
tír apólices »>om umortisações se-
nlísnr!»»». 

Coil iede a sens segurados adean 
tamentos Sobro a reserva dou apó-
lices. 

As apoli.es sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo con-
trasto e participam doa lucros sem 
pagar mais nada. 

FBÍÍNAKDO DBRYFDB, represen 
anto em 8. Paulo, 31, rua 15 (4» No 
vembro. 

C o L L s e i o GYMNAHIO INFANTIL — 
Avenida Hygienopolis - Caixa pon-

tal n. 454.—Este antigo o conheci 
do estabelecimento pódo ainila re-
oober alguns alumnos internos, moiu 
)>ensionistaH o oxtornos. Enviarn-se 
piospoítoa.—O director, FARIA T A -

Jnllo Antunes de Abreu—Rna Dire i 
ta. 20 —Caixa do aorreio, 77 

COSTA PRRBIRA A HBRMOSILLA.—Lo-
te, queijos, manteiga froa«a, behi-

das, finas 14, rna do Rosário. 14. 
AUGUSTO SCHMID, r. do Quartel; n. 
2—Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
comprar e vender aeções, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos etes 
Cnciona tituloa e desconta letra, 
o ordens.—8. P A U L O . 

LUIZ DBOUKT.— Correspondente do 
Banco de Santos—Rua de São Ben 

to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Es-
sriptorio «ommersial e administra-
tivo.Descontos de ordens.O es«ripto* 
l io acha se aberto depois da «hegada 
dos trens. 

M. André Ascenço,"cirurgião dentista, 
especialista em dentaduras pelos 

procesnos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raízes. 
Üas 8 du manhã ás õ da tarde. Rna 
d ! L B r , z ' 

O ADVOGADO DB. GABBIBL LBSSA 
Essriptorio: rua da Quitanda,n. 2 

residencia ladeira de Santa Ephise-
nia, n . l l . (Sobrado). 

CASAS RECOMMENDAVEIS 
SARUEL A C.—Droguistas nesta» 

capital, depositários dos reputa-
das PREPABAC.ÕES PIIA BM AÜ3T1TICAV 
de Granado A C , rua 1." de Mar-
ço, n^. 12 e 11, Rio de Janeiro. 

4. AMABAXTE A C . - Drognistaa 
li'sstit Capital, depositários das 

acreditadas preparações |>hnniLioeu-
tlcns de (iiflKwdo iV C , á ria* Pri-
meiro dc Mal'Çtf, 12 e l í , . R io 
de Janeiro. 
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O COMMKRCIO Dl 8. PAULO 1 

OS I A N D A ENTOS 
para a cura de todas as enfermidades provenientes da dentlção nas creanças 

1° tomar a Chimaphylla alba, do dr. Assis 
Não observar dieta nem resguardo. S À O D O U S : I 

MILHARES DE CREANCAS CURADAS I 
MILHARES DE CREANÇAS CURANDO-SE! 

A ' venda em todas as pharnfacias e drogarias do Brasil 
DEPOSITÁRIOS i 

8 - 1 

M l 

L E B R E I R M Ã O & M E L L O 
SECíÇÂQ LIVRE 
F« s'<a no Al io de SuiifAnuu 

Os 'festeiros scientilicam aos de 
v o t o j qne as tradiciouaes festas de 
San /,a Cruz serão realisadas no dia 
12, 13, 14 e 15 do corrente mez, 
«< .listando de solemne triduo, ás li 
horas da tarde, com -oreliestra re-
g ida pelo digno maestro eommen-
ilador Gomes Cardira ; miaBa so-
lemne ás 11 horas ('.o dia 15, sendo 
celebrante o revmo. conego Les.su, 
acolytado pelos revdmos. vigário 
da parocliiu e dr. Adelino Monte-
negro ; occupando a tribuna sngra-
da o provecto • rador d. Francisco 
de Paula Rodrigues A ' tarde, a 
procissão, aco'jipunhada pela musi-
ca do Corpo de bombeiros, percor 
rerá as tuaa da purocbia, prepara-
das para esne acto. 

Nos d ia i 14 e 15, far-se-á leilão 
do numerosas e bonitas prendas 
offerecidfts por distincUs senhoras 
e cavalheiros, cujo produeto será 
applicodo exclusivamente ás obras 
da cayella de Santa Cruz. 

Terminará a feita com um ma 
Rnifico fogo de trlil lcio, encommen-
da«ic ao conhecido pyrotechnifo 
Car'.os Cesarlno. 

Casa Manellle 

Abrir-se-á brevemente, no largo 
da Misericórdia, n, 4.—S- Paulo, 

4 - 3 

A* praçu 
Os abaixo axignados, tendo som-

prado á massa fallida de Ferrete & 
O., convidam todos os devedores 
da mesma massa a virem satisfater 
o pagamento de tuas contas por to- , Thyroldlna Bouty 
do este mez, no largo da 8é, 7, A'l Para a oura rápida e completa da 
Appa-ecida. 16- 2 gordnra em excesso (Obesidade). 

3. HA SII.VBIBA | A ' venda na Drogaria Paulista, 
do P. Vaz do Almeida, 
uario, 7. 

fUa do Bo 
3 0 - 2 4 Meu bom amigo e...; 

prszer^o' rhenmatismoUeataoára»me NO RÍ0, S. PâlllO B CâlllâS 
diversas partes do corpo; depois ] 
de muitos remedioR, jd não aeredi I 
tava na cura: vnleu-me nm bom, 
amigo que me a?onsellioii a tomar i 
Essência Passos, que o havia cnra 

P ^ e m u n i - W O S c o n t r a 
cóliçoj) i a diarrhéa e a febre qne 
débil- tam os vosr os filhinhos du 
rua' e a dontição, tendo a vosso lado 
a 'Chimapfo/lla alba do l>r. Assis 

Depositários geraes em 8. Paulo: 
Luniiii IuMÂo & IUKI.I.O. 3" o 6" 

A's exinas. Famllius 
Acabum do chegar a esta Capital, 

ondo pretenden l-xar residencia, as 
•exmao. figuorinus d. d. líotina i 
"Uiovannins Pacin ; a primeira lec. 
ciona canto e piauo em caRas do 
famílias, e a segunda, propõe-se .. 
dirigir a formação intelleotual e m>--
rnl de criauçaa de ambos os sexos, 
de casa de fnmilia. Dão do si as 
mais reconjueudaveis referencias, 
que garnntfui sua conducta e liabi 
litaçoes Vodem Rer procuradas na 
rua dos Gnnysjiazes, n 12G, nesta 
ciilnde. 5 _ 3 

O o c u i n c n i o v a l i o s o 
Ter.ho ajiplicado a Essência Pns 

sos nos rheumotismos agudos c 
chronicos, sempre com 0])timns re 
sultados. O reforido é verdade, o 
que juro á Í6 do meu grúu. 

Di:. ANTONIO LOUO VIANNA. 
Únicos dei>nsitnrios: Barn-1 A C 

rua Direita, I, o largo da Sé, 2. 

do, e assim foi qne dentro de 12 dias 
consider< i me rentabelocido. 

Santa Cruz, 1890. 
CAPITÃO ANTONIO IGNACIO BODBI 

GUJTS. 
(Firma reconhecida) 
Únicos depcsitatios: Baruel & C., 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

I'os pura dentlção Steedman'8 
Esta maravilhosa preparação, já 

'oastauto conhecida neste Estado 
facilita nas creanças a sabida dos 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrliéas o tanUs 
outras perturbações frequentos em 
taes caso-. 

Vende-se naDRooABiA PIULISTA, 
á rua do ltosario, n. 7 e, em todas 
as boafl pharmacias 30—23 

Aos nllcniãcs 
João Tlunger, do Bibeirão ]ioni 

to, conta atts seuH patrícios e a to-
dos qne seiTrem do terrível mal da 
enxaqueca que, elle também sofTriu 
por demais o sgora ha muito tem-
po que se considera bom, porque 
fazia uso das pílulas sudorillaas de 
Luiz Carlos, na OCCRMÜO dos acces-
»on de dores de cabeça, usando-as 
coufórme indira o diroetorio, o o 
referido é verdade. 

Bibeirão Uonito, \ do agosto de 
í w a . 

João HUN<IKK 
Depositários 0111 S. Paulo: Lel»re, 

Trmão «v Mello, o no -ltio do Janei-
ro, Kilva ílemefc C-, á rna de S. 
Pedro, 24. 

X. 15.—-O romodio quo não so in 
culcii para dezenas do diversas en 
ferniidade'1, é s<» o espociüeo anti-
rhoumaticu Paulistano que está sen-
do procurado diariamente na Casa 
Lebre, Irmão & Mello, quo são os 
depositários, e em Piraciosba na 
Phurmacia Xeves. (i - 5 

A StraOff-íe que rouba os pe-
queninos seres aoH carinhos mater-
naes tom agora o mais poderoso 
in imigo: a Vhimaphr/lla alia do Dr. 
Assis 

Depositários gerues em S. Paulo 
LKIIIIK IRMÃO & Mm.1.0. 3" el ia 

Ao Public» 
Previno aos meus amigos e fre-

gu zes qne, desdo 30 de abril p.p., 
deixou do sor meu empregado o 
er. Joaquim Antn ies; eque, portan 
to, não será valido qualquer rece-
bimonto ou transacção que o mes-
mo indevidamonte effeetue em meu 
nome. 

Outrosim, não tendo o mesmo 
meu ox-empregadi prestado até ho 
je sues contas, o aonvido a vir fa-
zei o incontinenti, poúi qne, dos do-
cumentos em meu poder, jarova-íe 
qne recnben quantia superior a 
Bi . 5:000$000, de que não se jnsti-
fienu até esta data. 

tí. Paulo, 30 de julho do 1898. 
3 — 3 JOSK AMTUNKS 

Alfaiateria - Baa Direita, ,43-A 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 

n o C h i l e 
EI médico-cirurjano que snscribe 

certifica que el eHpecilico titulado 
Pritnral ile Cambará, dei sr. J. A. do 
Souza Soares, dei Brazil, mo lia 
dado admirables resultados en el 
tratamiento de Ias enfermedades 
dei uparato respiratório, especial-
mente en Ias bronchitis crônicas 

DB . JUAN PKKÍLTA II. 
Elqui Chila ( « . » ) 

III1110. sr. llniioriii do 1'riido 
Muito tempo ha que vojo diaria-

mente nos jurnaes desta capital 
elogios ao VORSO preparado deaoiui 
nado Xarope de Alcatráo e Jatshy. 
E tlquei completamente convencido, 
pois que, empregendo-o em minha 
flllia de tres inuos, qne lia um an-
uo mais ou menos seiTria horrível 
mente do uma bronchite, acompa-
nhada do tofse, que a não deixava 
dormir, hoje aoha se com eíTeito 
perfoitamenio curada, com ^o uso 
apenas de dons vidros. Assim,^"Vos 
felicito como preparador de um ro 
médio t3o poderoso. 

Sou com estima vosso criado e 
admirador — DAKIO PRIIEIRA nos 
SANTOS SIT.VA. C. do R i o Bon^O, 
lü de outubro de 18ÍI5. 

—Em testemunho da verdade, An-
tonio da Hilva Pereira 

Em bn<ca da saiVIe, gravemente 
alterada por tremenda ulcera que 
mo dilacerava as peruas, peraorri 
Iodas as localidades apontadas ; 
procurei notnbilidades afamndas; 
em Caldas, fiz uso dus águas, nada 
obtive; resolvi ir ao Rio e fiz ueo 
da «Essência PasBOs»; em pouco 
tempo tudo consegui: acho-mo ra-
dicalmente curado. 

Publicando este bello historioo, 
rendo homenagem ao auator. 

FBANC s co LKSSA 
Bernardo Marques Honres, teste-

munha (Firma roconheoida) 
Únicos depositários: Baruel A 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

Creanças m o r i b u n -

EDITAL 
Edital de protesto 

0 dr. Jofto Thomaz de Mello Al -
ves, juiz de direito da primeira 
vara commeralal.ldesta capital, do 
Estado de B. Paulo etc. 
Faço saber aos quo o presente 

edital de protesto virem e a cujo 
conhecimento interessar, que, por 
parte de Carlos Vuaconcellos de 
Almeida Prado, me foi dirigida a 
petição do teôr seguinte : Illmo. 
exni». sr. dr. Juiz de Direito da 
1 11 »ura. Diz Catlos Vinconoellns 
de Aline da Prado, pur n u pf j.-U 
rador, constituído na prOcUraçãj 
junta e abaixo assignadi', que tendo 
se constituído sons devedores Ma-
noel Joaquim Pinto de Arruda, 
Germano Xavier de Mendonça e 
João de Almei la Leite de Moraes, 
por uma letra de réis 4i>.OOOiOOO, 
acceita pelo primeiro, saccada pur 
Germano Xavier de Mendonça e 
endossada por este e pur João de 
Almeida Leite de Moraes, tudo em 
21 do abril e vencida a 23 de ju-
lho do corrente e protestada no 
mesmo dia; e constando ao sappli 
cante que esses seus devedores têm 

I tentado alienar seus bens em pre-
ju í zo do suppli:ante, vom este, com 
o devi lo respeito, protestar contra 

. - ! qualquer alienação de seus bens, 
O a s no fundo do l- ito salvam-se j ,jUB f a v a m o a B e o 8 devedores Ma-
mi'EigrosBmente com a Chimajhyllu i U Oel Joaquim Pinto de Arruda 
alba do Dr. Assis. j Germano Xavier de Mend .nç» e 

Depositários geraes em 8. Paulo: ' j o f t o ,iu Almeida Leite de Moraes, 
LKHKK IRMÃO & MKI.L >. £» o tí" ̂  fazeudo a todo o tempo o suppliaan , 

' te fazer valer cs seus direit s sn-

PAZ publico da acçfto entro 
amigos da rifa de dons lotes 
de terreno que vai «orror eom 

a loteria do Estado, em 29 de agos-
to de 1898, a saber; é de 0 contos 
todos cm bilhetes que estiverem ven-
didos e não fejam pagos até o dia 
26 de agosto de 1898, ficarão de 
nenhuui effeito. 5 4 

Importante 

LE ILÃO 

AL U G A - S E uma casa, sita no 
largo do Arouche, n. 50, mui 
to arejada, possuindo salas o 

alcovas excellentes. latrina, banhei 
ro p optimo quintal, emflm nma 
ea-rt n 1 • 1 .1 9. eu lu«iv lilO-to J rti k 
família. 

'fra a-^e 110 la-go d.i BlachuSlo 
n. 6, das ti ás 7 horas da m .uliã, 
ou, na casa para alugar-se, das 11 
horas em deante. 

Gordnra excessiva 
(OBRSIDAD •) 

E' completamente ouravel com o 
uso da Tltyruidina Bouty, sem alte-
ração dos hábitos normaes dos do-
entes. 

Vendo-se na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz de Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 30—24 

Xão é engrossamento 
A unisa «asa onde se come v em 

e barato é na CASA DAS PET IS -
Q U E I R A S , á rua Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
30—22 M. M. GONÇALVES. 

Vinho Cafisallio 
(Noz de kola, quina coca e ealcio 
Anemia, doenças do estomago-

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 Ba-

ruol Comp. (até 30 - 9) 

O oleo de Kertlié é um recon-
stituinte do primeira ordem com 
bastante efficacia para fortalecer os 
indiriduos do constituição débil o 
do peito mui conformudo ou deli-
cudo. 

nm o uso seguido o constante 
d'esu> medicamento, u robustez não 
tarda cm substituir o emiuagreci-
mento e o enfraquecimento. 

Também oícupa logar importante 
no tratamento das broncliites cliro 
nicas e dos catarrhos antigos ou 
desonidados. assim como também 
no tratamento dos tumores escro 
fuloBos e infartes das glandulas. 

Segundo a prescripçno do medico, 
empregar-se-ha ou o oleo de Hertlié 
simples, ou o oleo de Bertlié or m creo-
sota Alpha,; ou por ultimo, o oleo 
de Berllií' com gaiacol Alpha, nos 
casoR em que o medico jnlgar mais 
conveniente. 

Aviso util 
O legitimo Reiterai de Oxmbará 

traz no rotulo qne circula a rolha 
e gargalo do cada frasco a firma do 
auetor, J. Alvares do S.Soaros e sua 
marca industrial. 

Cuidado com as falsificaçòos 
Cuidado com as imitações ! (sext.) 

Cidadão Honorlo do 1'rndo 
Achando-me atacado de forte tos-

se, acompanhada de sniTocação ner 
vosa, que me prostrou por seis me 

bre os bens dos ditus sis. devedo-
res, visto como o supplicatts já 
tentou a competente acção de co-
brança contra elles; e asnim requer 
á v exu. que se digne mandar to-
mar por termo o seu protesto, que 
deverá ser pub.icado pela ilupren 
Ba para os fins <le direito Do d i -
ferimento, sendo dest buida por 
dependencia ao 1.° escrivão, E. B. 
M. São Paulo, 9 de agosto de 1898. 
Joaquim José Vieira de Carvalho, 
advogado. Estava completamente 
sellaiia. Na dita petifão dei o des 
pachu do tcOr seguinte : D. Sim 
S. Paulo, 9 de ag. sto de lfc98. 
Tionrroul. Ao 1." cfti io. S. Paulo, 
9 de agosto de 189-1. A Aranji . 
Nada mais se continha na dita pe-
tição, detpa ho e dii-tribuição, de-
pois do que acha-se, o tt-rmo de 
protesto, do teflr negninte: Termo 
de protest » 

Aos 9 do agonio de P98, nesta 
cidade de São Panlo, em meu c ir-
torio, compareceu o solicita.ti r Fr 10 
cisco Duarte Guimarães, prqeuía-
dor de Carlos Vascobtellos (lo Al 
meida Prado» o po. ello me foi 
dito quo, por parte d(J s e u coilf.ti-
tninte, protestava pelo presente, co-J 

Oíficina 
Hydraulica Portogueza 
Encanamentos para agua, gaz, 

exgottos e eleotricidude. 
Collocam se e concertam se f. gões 

econômicos. 
Oollo.amse lavatorio , banheiras, 

mi«torios, liidets eti. 
Manoel Gonçilves Marques A 
encarregau* se de qualquer ser-

v í ç p e - t e u c e n i e a sim arte tanto 
na Capital comu no inteiior. 

Sirviç.i garantido o com perfoi" 
ç í ' . 

Rua Yp'rauga, n, 51-B. 3 1 

Leite puro 
DA F B E G U E Z I A DO O' 

Vende-si na rua de Santa Ephi-
genia, n. (54, «Annuzera da Pauli-
céa>. 8—8 

£os cofiVâíesüentes 
0 Vinho lteconstituinte de Koli-, 

Quiaium, Phosphatado, de Silv» 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

Barue l & C. 

Uma linda quadra de terreno, 
todo murado a t i jolos, portões 
de ferro, etc. 

M ALTO DAS MíDIZES 
(Rua Moiite-Alcçrc) 

SEG UN DA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
i f j pr* nonpvNT»c 

A's 4 í\2 da tarde 
O L E I L O E I R O illoreini Campos 

Kncnptario t agencia 

IlUA MARECHAL DEODOKO, X. S 
1 

Devidamente auotorisado, pelo 
respectivo proprietário, fará franco 
leilão da propriedade seguinte : 

Uma esplendida quadra tl^ terre-
no, mediudo 50 metros dè frente 
por ÍO de fundos, todo murado a 
lij ilos, <om dous elegantes portões 
de ferro batido e prateados, tendo 
mignifico puço com abundância de 
agua 

| E' situado 110 mais jiittoresco 
[ logar do snnd vel bairro das Per-
dizes e muito proxiiuo do peuto 
dos boude. 

| E' pr< prio pura receber o con-
strueçfto de urna In 11a viveuda ou 
m^smo para chacafa do recreio. 

Aviso aos capiíalístas 
Condições ila arrcniulnção : 

Higi.al de iO °[o 
Fs - rp lnra em 15 dins. 

SEGUNDA-FEIRA 
19 do corrente 

( D i a s a n e t i f i ç a d o ) 

A s 41|2 da tarde 
A L T O D A S P E R D I Z E S 

( III?A MO.VTB-AI.KOBK ) 
Signal i bandeira vermelha 

PEI-O LElL '4Ul iO 

M o r e i r a ( ' â n i m o s 
o cento de medi-
camentos homee-
opathicos, ííor ti-
dos, á escolha do 

Pharmacia HomoeopathiCa comprador. 
TJutra. 

Rua cio Rosário, 3-A (8) 

zes, durante os qnae^ t i ãa , alienação q u e por ventura f » ç im 
me- jyj, p rotestado tom, contra qualquer, 

.. .. P 0 ' : ^ , alienação mie Dor ventura tnnim 
dormir, hz uso de 
camentos, sem tirar resultado. 

Cançado de ta<ito soffrer. depa-
rei com o vosso ancanrio «Eu era 
assim», e fiz uso de seis vidros 
milagroso xarope de Alcatrão e Ja 
tahy, e acho-me hoje completamos 
te curado. 

Faço osta declaração em lieneli 
cio do todos os que buscam allivio, 
em transes do tão afíliclivas mo-
léstias. 

A. LEITE MAIA . 
Rua da Praia, 159 - Ííictheroy. 

O positivismo em S. Paulo 
Por não ser solidário eom o ar. 

J. Feliciano na attitnde qne ulti-
mamente assnmiu, desliguei-me do 
grêmio positivista, para llie dar uma 
prova de dedicação. 

Espero, porém, a primeira opper-
tnnidade para entrar novatnento 
para o grêmio positivista. 

( D ' « O Estado de S. Panlo» ) . 

Para A. Comtp, o caracter consiste 
em ter coragem, prndeneia e fir-
meza. 

Portanto, segundo Comte, 
da Silveira revela fa l t ' o «r . 

racter. ^ A » 
3 - 3 

Xà Arauna. 

O f r n n n » duziu e &0$0ü0 o cen 
<9^t l3Vi«J ) to de medicamentos 
homoopathio jH sortidos a escolha do 
vomprador, om vidros do orystal 
oerde ou roubar. Phurmacia Ilomoo-
pathioa. F . Dutra—Bua do Bosario.n 
3 A. (10 

Xarope peitoral de Jntaliy c Umlmúha 
Cura asthma, bronchite, coquelu-

«he, de (luxo e laryngite. 
Vende-se na Pharmacia da Con-

solação, largo da Memória, 6 (até 27 
Parteirn franeezn 

M.MS. ADÍXE GOUKOUK—Consul-
tas. da 1 ás 4 da tarde. 

Chamados u qualquer hora. Bua 
de Santa Thoreza, n. 4 (sobrado). 

3 - 3 

0 dr. C. Homem de Mello 
participa aos amigos e clientes 
mudança de sua residencia r n 

Alameda R. de Piracicaba, n «>»r^a 
lephono, R60. 48. Te 

10—4 

Subme*' ...g 
Um rheump > « » C U 9 B 

obediente .-l«mo intercostal, des-
me tor • * toda medicação, qne 
subrr arou por bastante tempo, 
«• ,etteu-fle á energia da <Essen-

a Passos»; no fim do 2° frasco, 
estava restabelecido. 

ANTOKIO DK LACERDA 
Bio, 1892, rua Bento Lisboa, 2. 
Unieos depositários: Baruel b 

Comp., rua Direita, n. 1, e largo da 
Sé, n. 2. 

Manoel Joaquim Pinto do Arruda 
Germano X-ivier de Mendonça o 
João de Almeida Leito Moraes, de 

, ,vedores do protestante, du quan*i<\ 
d o | de réis 45:ü0<»t, de wetts tóns, em 

fraude do mesmo lituleBtante; dijR0 
mais qtle a todo o tempo faria va 
ler seus direitos sobre os bons dos 
ditos seus devedoroí, contra os 
quaes já intentou a competente 
acção de cobrança no Juízo com- i 
petonte. E de como as<iim O dl se 
e protestou, lavrei o proB-nte ter-
mo, que assigno com as tostemuntias 
abaixo. Eu, Cândido Forn ira, aju-
dante habilitado, quo essrevi, no 
impedimento do oRorivão—Fr«m !s 
co Dasrtn Guinirrãea -Baver iano 
Antonio Loal — CAssiivuo Antônio • 
Xavior. lira o quo s > on t i nh t o ' 
doclarav* no dito termo de pro- ' 
te^to, pelo teôr do qual intimo 
.los ditos devedores Man' el Joa-
quim Pinto ue Arruda, Germano 
Xavier de Mendonça e João de 
Almeida Leite Moraes, para i âo 
fazerem alienação algnma de se.ns 
bens em fraude do credor Carlos 
Vasconecllo» de Almeida Prado. E 
para qtiQ chegue a noticia ao co-| 
nheçi.meüto de todos os interessa- ( 
dos, Mandei passar o presente edi-i 

tjne será alfixado uo loga» do j 
"'jlitnme e ontros de egnal teõr, 
qne serão publicados pela impren-
sa. D»<lo e passado nesta cidade 
de S. Paulo, aos 10 de agosto de 
1898.—Eu, Cândido Ferreira, üja 
dante, que escrevi, no impedimento. 
do escrivão; o juiz de direito, João I 
Thomaz de Mello Aluei. 2 1 
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Betnodio homeopHihieo, preparado «om ume parte especia 
daplánta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

h- fressa ns g»mgivas, conforta as crianças, facilita n denti» 
çãn, ovita as dosordens de ostomago, o colioa e as diarrliéas, a 
obro o a insomnia, a tos»o c as convulsões tAo oommunH nos 

dous primeiros annos da infancia. As crianças, com o nso deste 
remédio, tornam HO alegres gordas o sadias. 1 

Pharmacia Hom<eopathica 
F . D U T R A 

Rna do Hosario, n. 3 A e Baraelft C.— S. Paulo 

MNUNCIOS 
VENDE-SE vinte metros degrade 

e um portão aom 3 metros de 
altura e 2 1|2 de largura. 

Trata-se á rna da Concordia, n. 
12-A. • 

PRECISA BE de umeobrador com 
bõas referoncias. 

redacção. 
Trata-se nesta 

3 - 1 

AGUA FLORIDA 
m a d u r e i r a 

O acoio, a olegancia e o luxo deram mais um passo no 
progresso com o descobrimento da 

Agua Florida Madureira 
Experimentas a A<jua Florida líadureira, pulverisae um pou-

co delia no lenço e tereic nm bouqnet daa mais escolhidas llôres. 
Despejae a peqnena quantidade de nma colherinha em nma 

batia d agua, iavae o rasto e vereis um fluido delicioso peroorer 
o «orpo, deixando-vos nnma langnidez suavíssima. 

Como «osmetieo, dá ao oabeiio nm aroma delicioso, .destróe 
a «aspa e impede a quéda. 

Suerel» ser bella, esptrituosa e admirada por todos 7 
,ae a agua Florida Madureira. 

N. 7 

AOENTB8 EM S. PATVTO! 12 

= » . V a z d . ' A l m e l t l a 
RUA DO ROSÁRIO, N. 7-S. PAULO 

Xarope peitoral 
Palpilaçõe» nct"V08(i8f HnsofnHfít,-

vralgias e enxaquecas- como essen-
cialmente calmante e ãnodyno, este 
xarope é altamente proveitoso u'esta8 
aflfecções. 

D E P O S I T A B I O B 

BARUEL & COMP. 
loiOiriiti, l,i largo da Sé, 2-S Paulo 

Professores 
O C o l í r i o Vdrella prei íca de^ 

bons professores internos DÁ bon» i 
honorários hôa mesa « excellentes | 
acommodaçóes na melhor chácara 
da cidade da Franca. 
E ' exensado apresentar-se quem não 
for afleito ao magistério. t>— 9 

Musicas 
Se eu snubeiiiie lhe dizia, brasileira. 
Nfln é bonito?, Bemzivho, polka. 
) olhas dai moras b mitao. 

VALSAS 
Predilecta, Liva, Alzira. Beata, 

Sinyela, Mwuwa, Sempre-riva. 
Morenita valsa hospanhula. 
Olorita—maznrka expressiva, 

p R 

PEDRO BASILIO 
Aoham-se á venda na casa Levy , 

iua 15 de Novembro, n. 33. 4 2 

(iotta rbmatioa 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & C . 

f r i f i r t i t TÍIIN úpiritin 

jpu l i pala iiliitnli Juti li 
l í f ó i Püliu l i l l i k JiMín. 

" | ^ ' I I I . I I , M D N p o r JO<"'RETO 

j e to de Junho de 1883 

C O M P O S I Ç Ã O 

finiio Cândido jg Fimeirrio. 
fcraprrgido com t rnuor cAcacit ai 
rhtumatiimo de quilqaer nttarcat, J 
em todas u moletlMt da peite, • 
leucorrMat oa fíortt trancãi, a 
loffrimenlos occuiontdof pele imfurê^m I 
io langue, t finilmcnte l u diferiam | 

ttrmu di typhilU. 

Dó99 — No» primeiros KÍI áÍAt •} 
colher dat de chi pela manhl • om 
A noite, paramente on dllnida em a| 
e em segnida mndar-»e-ha para cattl' I 
res das de sôpa para os ainltot • [ 
tade para as crianças. 

Rogimon — Os doentes derem afc- I 
iter-se apenas do alimento ácido t gor* 
daroso; devem usar dos banhos frios oa 
mornos, segunde o estado d* molistk. I 

UBTIC08 DEP08ITARI08 

BARUEL & C. 
Rua Direita, I 

E Uüüu Oi hB #• J—m. PAULO 

até 31—13 4 • 6 » dom | 

] V I a r L i x a l 
OE 

A U D I Ê N C I A 
Processo civil e commercia l 

Regulamento » . 737 de 1S.M), eoinmcntado e nnnolaiio segundo a Júri»-
prudência dos trlliunaes, pelos «drogados 

Eugênio Egas e Alfredo Piijol 
PREÇO; 4S000 

Vende-se na Grande l i v ra r i a Paulista 

MELX.ILO A O. 
Rua de S ã o Bento, n. 65 12 

PAMPLONA.v M SOBRINHO&C. 
SABÃO 

'II1 
y f i 

I Í 

P r O R i o S . P A U L O . R . D A t S ^ 

\ V , 
j 

30-7 . . . 

CASA BANCARIA 
Rua General Carneiro, 6 

Antiga João Al f redo 8«o Paulo 

J. BUCCOIiO A Om 
Compram e vendem moedas de plper nação 

Remmettem dinheiro por| contai de terceiros para 
todos os logares da Europa 

Faiem o serviço do sub-aganeia • qualquer 
operação eommereial í w 

•gâ 

MÊ3 

m 

, ' A ^ V l , ' , f.r.j' 

í 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

S i i R | r t n o t o i ImportmfjMlwt 

LEILÃO ' P « l u x u o ^ b s m o w e i s , t a p e t e s , J o e r t i n s s , 
j g y h m ^ a J p o i , p r a t a s , c r y s t a e s , p o r o s l » r o a , p r a t a s , o r y s f 

ato. 
O L E I L O E I R O 

Li. 
f o m ^ f r l p t o r i o c a i r o n r i a á r i u i d e S a n t a T h c r m . fi-A 
Planamente auotorlaado urlo lllmo. » r . Armando Perotra. ven-

derá em franoo lei lLo 
a m a m h A 

Sabbado,13do corrente 
A S 2 H O R A S D A T A R D E 

Todos os esplendidos moveis que o r n o i sua confortável residmcia 

A' rua Bento Freitas, 3 
D E S T A C A N D O - S E 

H a s a l a d e v i a i t a s 
Rim mohilin de iw.ver elrc com oapahlarea estofados de a id » grenat e ouro 

constando de !< prcaa. Kaplondldo supliá coberto de aéda e guar-
niçao de pelúcia. Grão o«n iliaisc-liclic, de igual 

tecido. Elegante |MIII(T arabe. Mi-
moso porle bliielota 

com napeihoa 
do arjatal byaoauté. Ma-

ge«tosa inlumna de noyer eiré oom 
lilrteH d' tirados. Soberbo e niailaao piano de 

Arrojou Mmiehetc. V(H e .'i cordas cruzadas, dos afamados anntorea 
Oebruder Perzina. Chi* banco d » rotação estofado, para o mesmo. (Irnniie 

busto em bronze de 

D. PEDRO II 
trabalho do lamendn evciilptor brullelro. R. Kemardelll. Bonita 

estante de vienx ohAoe, para rno-l 
sicas. Artístico • 

vulloso movei japonez com 
eiicriistações de inarllm e inudreperola. 

Soberbo jarrão de faieiiee, com rlqulbhlnio pidestal. 
Grande tapete erm 4 metros quadrados e desenho oriental f i l io e legitimo 

tapete persiano nvelludade. Elegante espelho ovnt de oryatai 
biaeautó o m- ldura dourada. Finíssimas cortinas 

de pellucia bordadas a matiz, esfr-
io Rcnaiaaancr. 

Importante bronze artístico do 
nf^mxd" o», nlptor lUoreniu Antiga eruelie d » 

eol.ii , i«iyl<> i-trimro. Itellos ipiadros a oleo, alpiuidia de 
1'ÍQtoro» ci'i!ht-.i.l. s, Í.Iitilos jairões ctiluezcs, raraa pe&uhaa <lu turra-cotta 

coloridas o lin -o ente uajulpturailaa, estatuetas do bronze, magni 
li ca e va-i da «oUeeçiio de liadoN hibolots de bron-

ze, biscuit, porcellana, terru-cotta, 
etc. etc. 

Saleta 
Chie mobília de canna ila Índia, 

e n j - f d o I I peças, sendo : sopbá, 2 cadeiras 

A S V E R D A D E I R A S 

par -
estante 

P' i • 
•> Miuplea, 2 tamlioietos, lu^r-iiih.*, ilort-ira 
e e l n r t » nvm Mria de carvi,!lio. importante museu. 
HS, qnttdros, tapetes, biliclo s, caixa tie niutioa 

belvctica etc. etc. 

Salão cie refeições 
Soberba e 80-

lii'a KUarill<;ão de curvai lio 
bronco emn esculturas, constando de : 

Miiirnilicn mesa clnstlca com 4 tulioas, elegante vitrine 
••• In peitas e ;irati'leIl'iiH de cryslnl blriiuié e fundo de espelli i, 

vistoso bolTei com guinde espelho, de cr)Mui bisauté, boni-
to ctuiícre com porta e espelho de 

cijstul bisauté, griiciuso soplui, - eudeiras 
ile balanço e 1- simples 

Mugnilico i leado inglez inteiriço. VistoBos jogos de cortinas ile cre-
toiiki panaché, com galerias de carvalho. 

Importantes quadros a oleo, premiados no B A L Ã O de lHflü. Bonitan 
pinturas s' tire porcellana, flôree, frnctss e peixes. Pontual peudulu 
miraa no vienx-sbêne. 

Ricos estojos de prata, erystofllc e outros valiosos met« 's pura serviço 
de Mies», elui e e.ile, tullieres, bandejas, salvas etc. 

í iniLdo (• tino apptuilht. do purctllana ingleza com pintmas. 
W-w I g c f i da cusa \V. Onerrin, com dourado a fo*;o. 
iMo do liiiissima e legitima poiTClliiiui japonesa pura chil. 
lJno ile porcellina pura chá e café com miniaturas a Luiz XV. 
(íranilo quantidade de erjatues de tiuccurut. 

Copa 
Eicellentffl guarda-comida de vinliatico com tela de zinco. Bom guarda» 

prata do canella ciré. Diversas qualidades de legíti-
mos vinhos francezes o italianos 

kntrada e escada 
Optimo porta-ahapeos 

do bambiía a 
piiantania. Bello 

«'lilurlein jnrilinclra oom 
• ngi IIIKISO macliiiilsino. Elegante 

Htycluia doa fulMicnntes < lement e Bemiuglon, 
p'ii-1 homem, senhora e menino. Tinad e vasos cuni plantas, 

/ppatelhos de gaz inosndesrente. Gaiolas com pássaros. Soberbo tapete 
para escada com varetas de metal. 

No pavimento superior 
1>0I niltoilo nobre. Riquíssima 

jtllurnlção de peip^a revessa pura canal 
nonstHDdo d.: eunforlavol leito, 

li !ln coarda casacas «um porta de espelho, maguiüoo 
eMiid.tn do I Marrimr mo-iahii do cabeceira, lindo toilette-
I,..,IH coro do|il.i iiiHrio ro, servido do porcolliua para 
. mu. to • KI"/ihI- *.r thuiu para senhora. Antiga 
th f)- i'h I.nir. .VI*/ cuni pueliailorrs do cobre, 

tt* des Jrt iMi' s. ilocci o eorliims de dnmasfic 
rum sai.claH de pellue.ia, . ííhísm lonf^ne, 

ciwl-iraa de balauço etc. 

Segundo doiMnitorio 
Mngiiillca guarniçào i\r iiicueiru |MI|';I 

sol tetro, constando o-w» rti^olutos pevas : tíolido 
cciiji eiixetyau, supnrior f.iMrdac»Mnoas cnm porta de 

AMERICANAS 
Com os t u machínas, qnalqner pauAa pode 

aparar com perfeio&o oi enuellon e a barba, 
em diversoa tamanhos. 

(Uo indiapanaaveis em localidade» do inte-
rior do Eitado onda nto haja HARHK1KOS. 

A c a s a H u s s o r i 

itecebe sempre directamento grande quan-
tidade, da na. 1, 3, 0, 00, aasim aomo molas 
para aa meamas. 

Ear-ae-á diffarença da 10 por cento para 
duzla nma 26$000. 

D A 15-8... 

Casâ Husson 
Rua S. Bento, 34 

Eduardo Madeira &€. 
VIOLET IRMÃOS, em THOIR M 

C a s a -única, p a r a o 

BTBSH 
O BVRRH * nma bnbtdn saborosa, emtncntemnnte 

tônica e aperltlva. E' feita com velhos vinhos tintos, 
excrllontcs, postos em eontacto eom a quina com 
outras substancias amargas de primeira qualidade. 
Adquire dessas substancias um aroma agradavel e 
preciosas propriedades cordiaes e febrlfugas. « deve ao« 
vinhos naturaes, que são os únicos que podem servir 
para a sua preparn<;âoa sua alta superioridade liyftlcnlca. 

Como tonlco e aperltlvo, o BVRRH toma-se puro, 
na dòse de um calls de Uordéos. 

Misturado eom agua e de prqtoroncia com agua dc 
Seltz uma bebida que desajtcrn sem debilitar. 

DtposiUriot ™ S. Paulo .T. A M A R A N T B h C " . 1(0 li OtKRifl 

# arame farpado 
WAQgEGAW 

MARCA C A B ^ A - P E I N I ) I » " 

E' o mais forte e o mais barato para cercar 
Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

HASENCLfiVER & C. 
i R u a c i o C o m m e r c l o , © 

g.n u 

Jeiti. 
e-p.ilti rits-roupa. toiiloi.li- emn ilutdiM marmciren cinzentos, 

— lu.ii. o.rr oe .•.wlicceic., (ir- porcellana para lavatorlos etc.— 
O u l f c -, l í o r m i i o i - i o s 

' «ma 11 h ct-rejeic^ para casal, dita de vinha-
íioo para solteir-i fi.ipcri"rea guarda-roupas e <om-

nindas de cntifelU o vioii<vt<cu. Onarda-vostidos para mo-
nina (.'umas au 't,iia:-..à p»>:i criain;a . Lavatorios e portences, o cabides, 

hccroiana. (3antoneiras, machi-
ou do costura etc. 

l Í K í i S í e i r - o 

iiuna, a guz 
liMi-.iiiu, jarros, halitc» 0 escada etc. 

üua^tus de '£grtatfcs 
Cama:., colchões, iavutorio*, cailcirus etc. 

Cozinha 
Viisilhume e bateius para " 

n scrflço da luesina. Menae. talhas B 
Uliros. K outros umiio: olijeoioa qne entaíâo 

potentes ao leilão, para serem vendidos 

c o r r e r c i o x n a r t e l l o 

PELO LEILOEIRO 

1 
LI. 

m w 

ji ull ( 
J&Jc: 

ÜÜSiii 
OOB im&m RAMAZ10TTI 

D E M I L Ã O 
O A M A R O HK1.8INA KAWAZ7 .0TTI, qno tanw 

favor teia oneontíado no ç.unlit'', pelas HTIKS esiel leu 
tos qnalidados, é rerommendado aos qne «o&rem d< 

; aatomago e dedifi ici l ãigentiko. 
' Este licor, pelas suas qualidades tonUa», composu 

n» buso do Euliiitunciiis vegetais, é muito roncamend» 
do somo a bebida mais gostosa ao palodur e mais indica 
a » aomo avaritivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O í Esíado dc S. Paulo 

D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

. PaulaSouza,31 
S A O P A U L O 

Coalho Nacional 
PARA FABRICAR QUEIJOS 

Analvsado no Lal.oratorio Nacional de Analyses e licenciado pela Ins 
pontoria de Hygiene do Hraiil 

O melhor, mais forto e mais hygienico Coalho para leite qne existe 
como demonstrou a anulyse, pois entram unicamente em sua composição 
substancias utilinsimaB á di^çntfir. Toriiam os queijos muito mais agra-
dáveis em asjiecto, aroma o paladar. E' muito IIIBÍS economico por ser 
muito activo o barato. _ 

Cada garrafa é acompanhada de nm ilirectorio explicativo o leva a 
marca registrada dos unicos proprietários : Araújo & Pimenta, rua de H. 
I'edro, n. 8B - I l io de Janeiro. 

DKPOSITABIOS ]'AKA O «1TADD IIE H. 1'AULO t 6 ti» 

DROGARIA BARUEL & CDMP. 

CASA 6EIM0NI 
T T 3 N T I O - A . Q X J E 1 V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

50:000 
I N T E G R A E S 

Eztracção-Sabbaâo 
• L A N O N O V O P L A N O N O V O 

O o m 3 . 5 1 0 p r s m i o s a s s i m tíi^ribufdos: 

u a S « * 

I p r ê m i o d e 

A prêmios de 
1 2 
2 » 

31 
2 

S O » 
99 

9 9 
2 . 6 5 9 

5 0 i 0 0 0 9 
ÍOiOOOÇ 

5 : 0 0 0 $ 
2:000$ 
1 : 0 0 9 $ 

5 0 0 9 
300$ 
2 1 0 » 

1 3 9 $ 
1 0 9 $ 

! Í 9 Í 8 
4 0 $ 
20$ 
t o $ 

C* C-J . J 

* c : . 

1. z 
ttt» 

~ x 

2 « To in i 3 - 5 1 0 p r ê m i o s ! ! 

Os bilhetes das loteria.-» da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

G R S M O N I , C O E L H O £ C » . 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 - A - S . P o , u l o 

Única casa que vende sortes (5.(;-esab) 

< m m s ! > A < ; A 0 

Uual5 de Iovemt)ro? 56 

d » 

Í l 

C o n v i d a r a s e s s e ^ m a s . f a s n H s s ^ e ? . o 
p u b l i c o e m § e ? a S p a r a a g r s r ^ s l i q u i d a -
ç ã o d e t o d a s q s a r t i g o s 5 5 2 b e a s f e í a . 

' tis ai 

C h r i s t i a n n W e b e n d o f o r 

ANEMIA, FRAQCIIZA, COIMV/.l-ESCF?LC!A 
EXCESSO de TRABALHOou NEURASTHEilllA, FEBREDO» PAI7.ES., ÜUT:CTES I 

AFKEOÇÕES do CORAÇÃO, ro cn.ntipB c m iapló«» 

TONICOS TH? BECCHSTITUiHTES 
QiiIntunlIcAnilo lorcai. PODCR0.103 F.EGENERADOBE5. DIUtSTIVOS, ESTIMDLAMTB3. 

JJcpositarios MI I » \ TTT .O ,T. A T Í A P . A O T B SE O ; 
K E.I'. IOHAS AB BLUH 1'IIA UMA- 1 

m a nTf?n a v i ^ í í V 
1.1 c 

o u 
s i n a p i s a d o 

DAS 

L E I S 
Relativas ao juizn 

j i r a a n d o r í a 
I Te»ta»nouto«, BuecesBõua E HIKÜ-
ctavões rel:RÍoHan. por J- aquim An 
K isco Ffcrreir.» Alvea, a i j i s t r o do 

i Tribnnal üo Jiutiga Cu S. P»ulo 
I .'i.a cdiç&o, coiruftu o nugnitir.t!uln 
| Ilefuiiuilo «n u cata noiavil ira, 
aif^iru co expr ir j » o Di rio Popular. 

«Leis tln provedorín—E' «ati» 
j D< N-IMÍI.IHJÜÍI linda JK !O itluatrado 
ilr. For- ira Alves, ministro do T i 
buaal Io Juatiça do K-lado, u uma 

i iuiportauto olira du .}Q'iapru lc.u 
1 cia. 

Foi e^itala e iuipreaaa na ca^a 
La«ramrrt it C.itup, que tão lions 
norviç H tom proatado á publicialica 
Bctllál. 

O livro do provccto rcagi-trado 
da justiça panüata ó indi' pBLüav«l 
a t doa • h jií zos, prcia j^or: s o ad 
vt frfidoa. 

N»dIo ct.tfto eoiBpri hond;<la« to 
DIIH DÍKPR" ÍÇÕOK IÍH lt*i, H1.I1 'VF1"-
d<- julgtdiis ti cl Ni rvaçoed rt-fi-ren 
te-, li t-ap''r-idlida. í.j 

Em nuii':ria f- '^nai 
nm < das u.iii • c nipluí 
e quu hu i.iiiito ts-iriM. 
«o 1 uri vit iii.t"rfti;iíR 

íí .„,r..1mid.-. * > 
nm-*. iií.'i "!f ci ii.i " i' i 
II I i . ifrt t.< "• 

Um »1-gantts vi lume. viti-i.nn'ct 
inipri-íyr oni'adi»rtintV •$(!('!). 

A' v " i d r iin livraria 
L?!eíi£*.í3>e&"t: & C . 

'20 rua ilo ( iHlMinTriii. _!."i 
S. P A l TiO 

õ 12-20—28 

i.aía - ' j' f.lira t' 
• Ci.-t" 

f«KÍa r e 
d.i ire- f.'. 
i H priirtlhio 
>.. l - !. r iju-

\ m & 

S. PAULO 

t i 

8 ê i 
15' ogml .»> ii;i|iiirtndo extrangiiiro, do preço muito in- ŷ k 

fflrior á.piullu' e d « (fTi';U apguro. Voml^-so c a todas aa 
Ilhaimaciuf. - <ii-ii|«.-.ri.ia. 

soxtas 

m m ImtS vifa 
í r T i w • 

O metro de «aija de |>tii a Jã infrfitndü òteo clivorftns. 

A 8$00Q réis 
O metro do pura M^H pret» dnTuafrfié, fxzi IUIH Miporicr e padrõ«a 

modernos. 

O I T O M A tm C O S T U R A 
D i r i g i d a p o t - i ü n i s . E l e u n o r c h a b í S c u i i t c a -

m e s t r e f i - j n c ü i a . 

A n 
S . P a i a S o — B t s a » J e S - B e n t o , n. S 4 - - S . 

(AI A 19) 

POLYTHEAMA;. 
Grande companhia eqüestre 

D O C E L T 3 B R E C L O W N I N G L E Z 

Franb Brown 
da an» . L V^o a co,o„re ocny.re R O S | T A ^ L f l p L A T f l 

HOJE HOJE 
S e x t a - f e i r a , 1 2 d e a g o s t o 

E S T R É A E S T R È A 
d e s t a g r a n d e c o m p a n h i a , c o m p o s t a d e 
45 artistas 

- 34 cavallos 
Grandes novidades 

PREÇOS—Fr i zas 
, varandas, 3$ ; 

. e hera acima marcados3—16 ' j 
A casa eatará em franca expoalçSo im véspera do lellio, dra 
d « ás 4 horas da tarde Al 10 horas da noite, e nella oencn 
pretéritatea ralnael<«o cauiom 

iabummits « M f ^ n ^ o 1 

camarotes, 25$; cadoiraa de plfitóa o paloo, 53 ; 
goraoa, 14500. 

A's 8 e meia horas da noite 
Depois do eapectaoulo haverá bonds para todas as linhas 

Funcçôes todas as noites 
' ( D o m i n g o s , 2 ffunoçSes A ' t a r d e e á n o i t e 

» ; , - j - f . 

Frorrtão B 

HO 
N. í S - H U a OA BG,f»-W5STA~l«. 48 

12 ile agosto 

Vondu-fiii uma beia aituada c jiri> 
xima a cala capital. Iufornia ao á 
rua do ti. Bento, 34 A . lf>—Ü 

« 

IAZI:M»kiiios 
N«K"ci»r.Ui 4 * longa pratica, «lu-

ar A i r para a roça anaoeUr aii A 
um far.xndatro, l ' » r » " " ' » l » ' " l< «•'» 
« o « ner «'«• <1« molliadoa dentro 
tia faianiU. . , , , 

E ' rulal^r da | avt" d " ^ '"> 
entrar e m 16 a '•»> <•' » ' '<• ' « I " 
pesent» « u » r » c " i " u l 

O pr poreiit* <H ín ti;!»/"•» 
fercnti a li alia bonoatidad-. 

(,'orti'«pondorrla oom nn ini , iai « 
F. H. II., rn» Luvapóa, 16 A 

M' lutafr , aer bom ponto para o 
nagoelo. 

Sementes k SatingüÉ 
Na eatnçilo do Italnv vei IC i-m 

setnentpa do ( 'a t i rgoe f ro ni [ . (T l i l 
a vOt(H)l) I, AA'00 tio 'Oi) Htr ' 

I)»apiirlia-iie pau u .l'|nci ponto 
da eatrndad* f «rro a iiutiu o pul.r 
n nnv'»r a teap-o» ' * » n»ta 
aditanUdauente. 

Itaioy, 1 «â do jnlhO llc 1 Í»S. 
10—1D .5» e tf»; K J. Axnyu C. 

ia S v p 

H:í ci Í>T3 r^r-Su c!a nio ri ka n I f. < f 11* 

D a i i i p f s c I i i l T a l j r t S " ( ! í ' S c I l s f L i ) í t 
P . ?mio n t t i r 

m m \ m 

Cai». Bodo 
Hsbírf Do dia 1T tl-< corre" !• pa-

r a o Rio, iluliia, > íaiióu o llatii 
bnrf, ' . 

r reoo da fiHcpa^i ra do ;i» oluair, 
para Lifbfia, 160.WX). 

Eatu vftj or '.4o 6 illmninados a luz 
elcttrica. 

Todoa entoa paquõtoa levam pau-
sajpirofi pfirn a r jllnia doa Acures 
rJttÜKii a hií 

Farn pnrnnçn<t • mnit in/ irmaiOei 
oi» 01 OOftlV» 

E. Jobnston & Ci 
15 — E U A D A Q U I T A N D A — 15 

S. Paulo 

• \ 

Lâ VELOGE 
H A V I G A Z I O M C 

. 0 V'AÍ'Oli 

C l t t á <3.2 

«S? úí 

Part ir j de Soutos uo ci a 17 da 
Rtfi.fito pura 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

tocuLilo nr> Klo de .taucini. 

0 V A P O R 

ciiTá m ri-i^a 
1'rtrlirá -Io Siotos n d j líi do 

ARi>aln pnr-i 
MOXTKVIDft » K Bl-KXi.S-AIKKS 

O Al OH 

HESSÁ E! EM 
Pacfciiá do Rio ÀE JUJM; RO, no dia 

22 de agcBt^j direrlümeiiKí ara 
GÊNOVA. E K A P O L L B 

ti i" xip'1 - ii,;u t.j. * « . . 
. a:L-. bordo . . . a r a . ptuma-

IÍC-Í-OS í3 suco I. i 

VouJou-S? (" g> • > | « l t* 
«iipí t 

Os a^on 

'íb 

t.ít-d 11'lVf J ^ 
nrine.rr- l''< oiiAVAriA-

es da «ocijiai hia <La Vc' 
di-ui parnsfena do ;'(.» i.i.' 
nova OQ Nupold», para Po:; ii/ul uco 
Bihja, Vistoria, i i i « de Jauoiro 
Wuntos, u hs. 100. 

Tc-ado a CumpaiiUí. <Lu Vt luae» 
dfí«idíf?0 QT1C lio ' / OTIi'.' >•] fp 
«ai áeaate, >i. - .•'. 1 {xtqootci 
da linha cio lirnsil, to«niáo uo B i i 
i l « Janeiro, tanto na idj, -h Qonova 
H" l i i i ' Prata/ko*. :o im volt» .io 
ltío da JJr(.'m a Goo.ov.^, oi.» 
eXWlCMpWÍtíettlB m.lViíl.11 P ' f Wl 1) 
AKHKÍCA » Oa agi-utca da < 'OUPA 
ui\ia 1 iin Yoloao» vondou • -h.<en 
do fumwüii diBtinati primeira soo 
çnmia sl».iaer., dc i a » o voü.i, « m 
ubtttínionto de v isto p.»r «onto, « o » 
i praxo c « an: a:mo. 

.Pura t" f , paitôatfoiia c t.;.-1' intor 
• i-l''"'f tw i.d w(;lilív'í.4i 

í m m 

Além das oostúsfsaaífaî  íwwnções do c55a 1, 
e da üiosis, será iSsspestado tím 

Í: U IHIiTbJll) Pi 
O I/S J i o r a s caaij n o i t e 

pelos lirrolcos pelotatla 

Mendiguren e Aram ouro 
To CONTRA 

j tUMiii-Jltif i i l ti '1 

^ 'J.(.W^.tpv.^ • fr>•-> «v^,» 
5 DÀtmM*. ^ví- •» i-i 

| x m l í h i f c 

'r. s-.c u^n»,j«»MV v<' 
* L at9 ar&ívtUpx wí £xr< At-:-

, i V j i i U ç Tf t, V * 

. rr<r% uwriniox SíifHunr.,vlfc;.. 
| !a C«)»«ii n^iiiüu m i M ikh .T«; 
J «r , . » ; »^ionj i ' ( 5 ' - í r r^ i i f c i í . i ' f í : 
í fieaalalrr-iaw « í (* . " i í 

\ l í E i c O í a 
fftwlTp 47 Froíoolo me K » 
raifC aa 7Ur«uU C í . 3 Li" ' 

61 n:»«»Se!i ) « ,Si, W ftnn. 
«SMWT» aa TOM 13 n m v t l t l f 

:'íl 

•ic ten8fcÍD,ü-S. Paulo 
Santo Schmidt d: Tnwt £;ant</i<, rivi rl 

A 'l/uíWU. a aa 

K "1 >!• "{ "y, - .N v 

mBSslBm. 

P A C I F I C HTEAÍií 

•jr • par f 

Dor de dente 
A loilina do pliarmaeoutico An-

drade n5o queima a booea, deainfe-
cta e conserva oa dentes o áa gen-
Kivafi ; e cura ás dr/res mais rebeldes 
em n.enos de 5 minutos. A ' venda 
> ni ti das aa pliarmaciaa Deposito: 
Pharmacia do Caator.—.Vidro !$(;()(). 

(até ÜO) 

O r c a n a • 

O PAQPBTK iHOLRZ 
espernrio do Sul. 

fiu iJl. 1 di- agosto 
d»)ii;'A pora 

B A H I A 
P E R N A M B U C O 

I i I SBÜA 
C O R U I Í N A 

L A P A I i L I C H 
D L IVJ3 I ÍPOOL 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros de pri.nr;ira,se 

gnnda o ter a r: ira «lasec. 

O PAUHBTB ITIOI.KÍÍ 

U c i v d i " " , n 1 1 ,lc-

I u n i u agosto sabxra para 

M O N T K V I D Ê O 
P C M T A A R E N A S 

E V A L F A U A I S O 
•Jepoia ila indispensável dome- i. 

Eate paqnete renebo pacangoirol 
de primeira, segunda e teraeie» <)»!• 
Rfl rate o Rio d a p»ita. 

'» . t i i 1 

• RIRÎ I' IT TÍM 

3 3 ; 
To<M 

rrilacçí 
«ci reti 
kukrla 

Todd 
aduiiiilj 
ar. An| 

ScaU 
lista, 
pllsti 1 

Pllllllll) 
yabltu 

KL 01 
Vlli imf 

ii m 
Leite 1 

CAI 

t • t 


